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Andradt Figueira 
Damos com o maior Jubilo a s|n-

gdla e expressiva mensagem, com 
que algans amigos e admiradores do 
conselheiro Andrade Figueira faiem 
acompanhar uma penna de ouro, ml' 
mo que relembre perpetuamente os 
artigos com que honrou as columnas 
desta folha, após o levante de no-
vembro proximo parado. 

O Commtrcio de Sao Paulo associa-
se com toda a alma a essa manifesta-
d o ao homem superior, que dignifi-
ca, dia por dia, o patrlotico espirito 
com que o I M P É R I O DO B R A S I L educa-
va o> seus homens de Estado. 

A grandeza dos servidores do IM-
PÉRIO tanto mais se avoluma, quanto 
Qials se arrasta na valia das podri-
dões a vida desta Republica do co-
media, de sangue e de latrocínios. 

Eis a mensagem: 
• Ir.i.Mo. E EXMO. SR . 

Em todos os palzes cultos, presta-
se homenagem aos homens patriotas, 
que, com a palavra falada, ou escrl-
pta, apontam a seus concidadãos o 
caminho da honra nas horas ardaas 
de resistir aos tyrannos, e lançam ao 
rosto delles os desvarios proprlos e 
os abusos e torpezas de seus minis-
tros. 

V. Exc, que, desde IS de novera 
liro de 89, nlo cessou de affirtnar ao 
poro brasileiro, pelas palavras o pe-
las acções, qulo grande foi o erro 
que commetteram os militares mu 
dando, i mio armada, o governo da 
nação, tem na consciência de cada 
brasileiro um assento de lmmorre-
doura gratidão. 

Um dos poucos argumentos que 
ainda Invocam envergonhados os re-
publicanos, em favor da obra nefan-
da de 15 de novembro, é que o tempo 
Concertará a Republica. 

Porém o novo levante militar de 
l i de nouembro ultimo, cujos succes-
jos e consequências tflm dado-trate 
ria a brilhante« e*crlptos dc V. Exc. 
uo Commtrcio d> S. Paulo, vila ainda 
mais desenganar aos poucos illudldos : 

—é que, cada dl« que passa, mais 
nos approxlma d» Mooarchla, por-
que os factos j i longamente confir-
maram, d? modo trrefragavel, que a 
Republica só trra em st princípios 
dissolventes, que a têm tornado re-
pugnante aos proprlos militares que 
a fizeram. 

Oyfslgnatarios desta mensagem 
víurfylerlar a V. Exc. uma lembran-
ça, Uo peqügna em seu valor, quan-
to i grande o mérito do escrlptor fe-
cundo, a quem nlo compensará com 
tua gratidão, por mais funda que se-
ja, a Patria Brasileira, mas que só 
terá a devida recompeusa no selo d a 

Eterna Justiça. 
Deus prolongue os dias preciosos de 

V. Exc. 
Illrao. e exmo. gr. conselheiro Do-

mingos de Andrade Figueira. 
S. Paulo, 30 de dezembro de 1904. 
Nicolau de Sousa Queiroz, B. A. 

Gavião Peixoto, Antonio Francisco de 
Aguiar e Castro, Carlos Augusto do 
Amaral Sobrinho, LuIzGalvlo Correia, 
Manoel Augusto de Alvarenga, Porfírio 
de Aguiar, Amador da Cunha Bueno, 
Raphael Correia da Silva, Francisco 
dc Pennaforte Mendes de Almeida, 
José Aranha, Arnaldo Cintra, Joaquim 
Matheus Correia, Sergio Meira, Este-
vam de Almeida, Joio Correia de 
Camaqp-Aranha, Angelo Mendes de 
Alm«l& Luiz Gonzaga Mendes de 
AlmetíKJosé Maria Mendes de Al-
meida; j jtlrtftl José de Araujo Costa, 
Pedro Erãlf t Bueno, Antonio Rodri-
gues Xavier. J . B. de Oliveira Pen-
teado, José üfcfano, Gaudêncio Fer-
reira de Quadros, Jeronymo Antonio 
Gonfalves, Luiz Alves de Almeida, 
Arsênio Correia Galvlo, Carlos Cor-
reia Galvão, Antonio Augusto Correia, 
José de Sousa Queiroz, João Pinto de 
Castro, Domingos Teixeira de As-
sumpção, Carlos de Sousa Queiroz, 
teopoldlno M. Meira de Andrade, José 
Mariano, Luiz Antonio de Sousa 
Queiroz, Antonio de Sousa Queiroz, 
Frederico de Sousa Queiroz, F. A. de 
Sousa Queiroz, Joio Baptista Pereira 
de Almeida, Antonio Egydlo de Sou-
ta Aranha, Raphael de Abreu Sam-
palo, A. J . Capote Valente, Francis-
co Julio Conceição, Carlos A. Perei-
ra Mendes, Salvador Augusto de Quei-
roz Telles, Mario de Sousa Queiroz, 
Ignacio de Queiroz Lacerda, Angelo 
Símiles, Luiz Michelino de Albuquer-
que, Joaquim Teixeira Nogueira Jú-
nior, Silvino Egydlo de Sousa Aranha, 
Édmurde S . Queiroz, Alvaro Ribeiro, 
José Teixeira Nogueira, barlo de Ata. 
liba Nogueira, Joaquim Teixeira No-
gueira de Almeida, José de França 
Camargo, Raphael de Andrade Duar-
te, barlo Geraldo Rezende, Joaquim 
Egydlo de Sousa Aranha, Joio Couto, 
Torlogo 0'Connor P. de Camargo, 
Dauntre, Francisco de Camargo Pen-
teado, Mario Silva, José Francisco 
Aranha, barlo de Ibltlnga, Carlos 
Norberto de Sousa Aranha, Antonio 
de Queiroz Telles, Plínio Barreto, 
Martlm Francisco, Armando Prado, 
Aristóteles de Oliveira Brandlo, Ra-
phael Aguiar, Antonio Hereules de 
Ulbôa Cintra, Candido Ferreira Dias, 
Adolpho Frederico Ferraz Prado, Ave-
Uno Pereira de Sousa, Angelo Perei-
ra de Sousa, Antonio Pereira Pinto 
de Toledo^ ásperldilo Francisco de 
Lima, José Antonio da Silva Fonseca, 
' c *o l u a da Silva, José Antonio de 
ÂlwntM, José de Sousa Mello, Alfre 
do Ludovico de Freitas, Manoel da 
Silva Porteiro, Juvencio Vslladlo de 
Freitas, Bento Alves Moreira, Joa-
*Hm Marcelli!» Simoes, Freneise0 

Salles do Nascimento, Manoel Evaris-
to de Freitas, Franetmo de Arruda 
Sampalo, Manoel Ferreira Rodrigues, 
•anoel Ludovim, Elias Ferras * Al-
meida Prado, Bento Ferraz de Ca-

mos, Candido Ribeiro da Silva Rosa, 
Joio Eleuterlo de Campos, Manoel 
Rodrigues Vieira Aleixo, Francisco de 
Godoy Bueno, Fortunato Antonio da 
Silva Fonseca, Antonio Pinto de Sou-
sa, José Veríssimo Romlo, Francisco 
Olympio de Mello, José Galdino do 
Amaral Carvalho, Manoel Martins Lo-
pes, Alfredo Sérvulo de Oliveira Ro-
mlo, Francisco de Assis Bueno, I. A. 
Gomes da Silva, Honorato do Almei-
da Camargo, loaqulm de Oliveira 
Mattozinho, Carlos Rocha, Tobias Ro-
cha, Lourenço Ferraz de Almeida 
Prado, Carlos Ferraz de Almeida Pra-
do, Joaquim Ferraz de Almeida Pra-
do, Joio Ferraz do Almeida Prado, 
joaquim Ferraz de Camargo, Fran-
cisco Ferraz de Camargo, Ladislàu 
Antonio de Araujo Cintra.« 

upe 
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CAMPINAS, S presidência 

assembléa ge-
ral da Companhia de Gaz, com a pre-
sença de accionistas, representando 
duas mil e seiscentas e noventa e se-
te acçOes. 

~ ' ' ipresentado 
d 

Reallsou-se hoje, sob a 
do sr. José Paulino, a 

Foi" lido o memorial ai 
dr. Édf pelo engenheiro 

sa, soli * 
para a 

Igara de Sou-
sa, sobre os estudos dos preparativos 

lllumlnaçlo electrlca. A dire-
ctoria foi auctorlsada á entrar em 
accôrdo com a Camara para reformar 
o actual contrato de lllumlnaçlo de 
gaz. 

0 resultado.dos estudos das novas 
bases será resolvido pela assembléa 
que brevemente se reunirá. 

Nlo liouve, como estava annuncla-
da, a proposta para a compra da com-
panhia. 

RIO, 2 
Será amanliil assignado o decreto 

graduando no posto de coronel o te-
nente coronel Pantalclo Telles de 
Queiroz e fazendo promoções de trans-
ferencias de ofliciaes de diversos 
corpos estacionados nas capitães dos 
Estados. 

—Desembarcou no Recife, proceden-
te do Acre, o 34° batalhlo de lufan-
lerla. com um eiTectlvo de 121 praças, 
quosi todas enfermas. 

—Depois do caruaval, reunir-se-á 
a congregaçlo da Escola Militar, para 
marcar a época de exames dos alum-
nos prejudicados com ò desligamento 
de novembro ultimo. 

Presidirá a reunião o general Pego 
Júnior. 

Serio chamados a prestar exames 
167 offleiaes e 111 praças-alumnos. 

RIO, a 
Entraram hoje neste 

gulntes navios: 
•San Louis, procedente de Buenos-

Aires ; Pelropolis, de Santos; Ouasca, 
de Antonina; Santo André, de Rosa-
rio de Santa Fé, e tíuujará, de Be-
lém do Pará. 

Sahlram: 
Assumpcion, para Santos, e Oceano, 

para Londres. 

RIO, 1 
A direcção de engenharia militar 

mandará alguns engenheiros levantar 
a planta do terreno e ediliclo em que 
está installada a força federal, no 
bairro de SanfAnua, em S. Paulo. 

—Por causa do caruaval, ficou 
adiado para segunda-feira o despacho 
do sr. Seabra com o sr. presidente 
da Republica. 

—Foi apresentada mais a candida-
tura do sr. Figueiredo Rocha para 
deputado, na vaga do sr. Mello 
Mattos. 

—A Caixa de Amortlsação recolheu 
ao Thesouro 754 contos de réis, viu-
dos dos Estados. 

—Um trem de suhurhios apanhou, 
em Madureira, Olinda Gonçalves Mo-
reira, niatando-a. 

—Os cluhs carnavalescos publica-
ram o seu pronamma, promettendo 
préstitos de efiefto. 

-Cresce o enthuslasmo pelo Car-
naval. 

das todas as questões suscitadas entre 
os dous palzes. 

—Os Japonezes foram répellidos pe-
los russos nos alaques do Kudlaso, 
Man-shau-pu e Katalulpas. 

—Em noticias procedentes de Leu-

Sansk, cidade de Eckatherluoslaw, 
izem terem-se declarado em gréve 

Íiuatro mil operários da usina de 
lartmann. 

TOKIO, 2 . 
Os Japonezes continuam mantendo 

as mesmas posiçOes que occupavam 
a oésie do rio Llao, resistindo a to-
dos os ataques das forças russas. 

TRIPOLI, 2 ~~ 
Fundeou em Kana, sem a mínima 

reslsteiicta, a expediçlo franccza for 
rnada de 30 homens. 

BRUXELLAS, 2 ~ 
Dizem de Charlerol terem-se dado 

alli duas explosões e que slo enor-
mes os prejuízos causados. 

LONDRES, 2 
Telegramma de Petereburgo para 

o Timet diz que, no dia cinco do cor. 
rente, o conselho de guerra reunlr-
se-á, afim de decidir se o general 
Kuropatklne deve ou nlo ser chama-
do á Rússia. 

O mesmo telegramma diz ter o 
tsar recebido cordialmente o general 
Grlppemberg. 

—Foi votada pela Camara dos com* 
muns uma moçlo de confiança ao 
governo, por 235 votos^pntra 175. 

LONDRES, 2 
A Camara dos communs rejeitou, 

por 22i votos confra 190, o pedido 
de radueclo de credito para a expe-
diçlo lngleza á Somalllandla. 

WASHINGTON, t 
Na Camara dos representantes, foi 

apresentada uma resolução a favor 
da annexaçlo do Panamá ao terrlto-
rlo dos Estados-Unldos da America. 

PETERSDURGO, 2 
Em um meeling de eleitores operá-

rios, ficou resolvido proclamar-se a 

firévc geral, caso os pedidos formu-
ados pelos operários das estradas de 

ferro nlo sejam attendldos até ama 
nhl, ao melo dia. 

MUKDEN, 2 
Os japonezes estio bombardeando, 

desde o dia 27 do mez passado, as 
colllnas de PertlolT c Novgord. 

Os russos respondem fracamente 
ao ataque. 
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LISBOA, 2 
O Conselho de ministros approvou 

a proposta do banco de Llslioa e 
Açores para o emprestlmo de dous 
mil coutos de réis, destinado á < Hall 
vay> da Suazilândia. 

porto-os s c . ü o T ^ K ^ h S j e X r ' ^ s e p u u S l ^ 
sendo acompautiado por uma brigada 
de cavallaria. 

A artilharia, formada em frente 
do cemlterlo, deu as salvas do es-
tylo. 

A viuva e filhos c'o flnado estive-
ram ajoelhados no cemlterlo, até o 
corpo entrar no tumulo. 

As orações foram pronucladas pelo 
núncio apostólico. 

RIO, 2 
Posso garantir que o pedido de de-

mlsslo do sf. Übaldlno do Amaral, 

Í> residente do Banco da Republica, 
ol devido a deslntelllgencla de s. s. 

com o sr. Lauro Muller, por causa 
do Lloyd Brasileiro, con-

forme telegrapbel, ha tempos. 
A' ultimS bora, constava que, á 

vista da resistência opposla pelo sr. 
ministro da Fazenda, o sr. Übaldlno 
do Amaral retirará o seu pedido. 

—O gatuno Kuzebto de Menezes, 
mando roubava fruetns uo pomar 
[o dr. Frota, cahiu de umafrueteira 

de conde, morrendo em consequên-
cia de um ataque de epilepsia. 

—Por se achar soiTreudo de tuber-
culose, suicidou-se hoje o tenente do 
exercito Eutiello Galvlo de Freitas. 

RIO. 2« 
Na conferencia do sr. barlo do Rio 

Branco com o sr. presidente da .Re-
publica, licou assentada a nomeação 
do dr. Antonio de Godoy, chefe de 
policia dessa capital, para secretario 
da legaçlo brasileira em Madrid. 

—O sr. Lauro MUIIer adiou para 
amanhl o seu regresso a essa capi-
tal, onde foi para inspeccionar o 
alargamento da bitola da estrada de 
ferro Central. 

—O ministro russo offereceu- um 
banquete ao embaixador dos Estados-
Unldos e aos ministros da Bélgica, 
da Áustria e do Equador. 

—Gil Vidai escrever! amanhl, no 
Correio da Man ha, sobre os «Esta-
dos e a llnilo>. 

RIO, 2 
O governo concedeu noventa dias 

de licença ao director do Banco da 
dr. Übaldlno do Amaral, 

ilo. 
-lepnbllca, 
que boje havia pedido demlssl 

Nlo lhe fot designado substituto. 

BAHIA, 2 
O edifício da Faculdade de 

Medicina desta capital está sen-
do, neate momento, devorado por 
grande incêndio, enja extincçâo 
se tornou imposeivel pela falta 
de asna. 

—O procurador da Repnblica 
requereu sequestro doa bena do 
ex-curador de orphams dr. Ge-
nésio Bandeira a * Hello, qne 
deu i Fazenda Nacional um des-
falque de cento e setenta • um 
contos. 

PETERSBURGO,2 . , 
Foi hoje a«stgnado n tratado de I r 

bttragem entre a Russia e a Mna-
•Mkrea, devendo agora ser nseivt-

PETERSBURGO, 2 
Corre o lioato de que o general Ku-

ropatklne telegrapbou ao tsar com-
municando que as posiçOes das forças 
russas no rio Cha-ké slo melindro-
sas, em consequcncla da marcha avan-
çada do exercito do general Kurokl. 

Parece que Kuropatklne Julga ne-
cessário evacuar as posiçOes manti-
das até aqui, transferindo o seu exer-
cito para o passo Piellng. 

PETERSBLKGO, 2 
Grupos de agitadores percorrem as 

ruas distribuindo ntanlfestos revolu-
cionários e pregando-os até nas por-
tas dos edifícios públicos. 

—O gr.lo-duque Vladomiro recebeu 
diversas cartas notlflcando-o de que 
os nlhlllstas o condemnaram á morte. 

PETERSBURGO, 2 
Na alfandega de Wlrballen, foram 

encontrados diversos caixotes com 
Ilombas de dynamlte, verldcaudo-se 
que muitos desses caixotes lograram 
entrar na Rússia com o rotulo do 
caixas de laranjas. 

—Augmentam os distúrbios no Cau-
caso. Os seminaristas de Mlnsk re-
voltaram-se e atacaram a residencla 
do director o Inspector do estabeleci-
mento, queimando todos os moveis. 

PETERSBURGO, 2 
Noticiam de New-Chung que dou< 

corpos do exercito russo trabalham 
activamente na construcçlo de uma 
linha de defesa, em frente da esquerda 
do inimigo. 

Forças de cavallaria protegem os 
flancos das tropas russas. 

—Foi destruída pelos russos a pon-
te de Tlellng. 

MADRID, 

° dra 
projecto de reorganlsaçlo 
ara iá está ultimado. 

da 
esquadra j 

Por elle, a esquadra hespanhola 
terá oito couraçados, dois veleiros 
destinados a aprendizagens, varias 
torpedeiras e submarinos. 

Um navio mlxto substituir! o Sau-
tttiu. 

A reorganlsaclo do serviço da ma-
rinha será radical. Serio creados : 
um estado-maior de almlranlado e 
unia direcçlo de censtrucçOes navaes. 

Serio guarnecidos militarmente to-
dos os portos das Ilhas de possessões 
hespanbolas. 

BRUXELLAS, » . 
Recomeçam todos os trabalhos nas 

officlnas, cessando a grève. 

TOKIO, 2 
As forças japonezas occuparam Sin-

mlntlng. 

PETERSBURGO, 1 
Noticiam de Moscow que sessenta 

mil grevistas promovem grandes des-
ordens entre aquetla cidade, Sujerod 
e Nijnl-novgorod. 

As tropas enviadas travaram com-
bates com os grévistas, havendo mul-
tas mortes de parte a parte. 

EM Rewald recomeçou também * 
t*é*e. . » . " . ' -

—O tsar almoçou boje com • ge 
neral 

PARIS, 2 
Na Camara dos deputados, na ses-

s»o de hoje, o sr. lierthoulat apresen-
tou uma Indicaçlo para que o gover-
no consulte a todos os conselhos mu-
nícipes geraes da França sobre a con-
veniência ou nlo da separaçlo da 
egreja do Estado. 

TOKIO, 2 
A extrema direita do exercito Japo-

nez avança, repellindo os russos para 
o norte de Nlutchuan?. 

Os japonezes saquearam os depósi-
tos das estradas de ferro nos alber-
gues chlnezes. 

Os guardas desses depositos retiram-
se para Pauchlatun. 

LONDRES, 2 
A directoria da S. Fm.ln flailway 

recommendou a dlstribulçlo do di-
videndo, no segundo semestre de 
1904, de cinco por cento sobre o 
stock ordinário dc acções e uma bo-
niflcaçlo de nm por cenlo, passando 
cincoenta mil libras steriiuas para o 
fundo de reserva, que fica elevado a 
cento e cincoenta mil libras para o 
exercício seguinte. 

—Acaba de coustltulr-se uma gran-
de commlsslo com o fim da creaclo 
de um iiionumeuto Internacional a 
Sbakspeate. 

O conselho do condado de Londres 
prometteu doar o terreno necessário» 

Fazem parte da commlsslo a da» 
queza Argyl, o lord BaUpur, presiden-
te do Conselho de mlnMros, o arce-
bispo de Canterbury, o reverendo Da-
vidson, o marechal Rolierts of Kan-
dar, os embaixadores da França, da 
Allemanha e dos Estados-Unldos, srs. 
Paulo Çainhon, Wolfer Meternlch e Jo-
seph Ciioates. 

Análogos comité» serio organisados 
em todos os palzes. 

ASSUMPÇÃO, 2 
Os jornaes da tarde sustentam a 

couvenlencia de serem declarados tem-
porariamente livres de direitos adua-
neiros os artigos de primeira necessi-
dade, fundando a sua argumentação 
na escassez da producçlo local, devi-
do á revoluçlo. 

—A bordo do vapor brasileiro La-
dario, embarcou para Buenos-Alres o 
ex-ministro Rosa, acompanhado de 
sua família. 

SANTIAGO, 2 ~ 
O ministério das Relações Exterio-

res acnlia de receber uma nota do' 
ministro do Pera protestando contra 
a terceira clausula do tratado recen-
temente estipulado entre o Chile e a 
Bolívia. 

O governo guarda slglllo o res 
peito dessa nota. 

Ridas: 
> constam, 
i baldeado: 

a Paulista, 7.470 saccas. 
Pasto, 1671 saccas 

i Campo Limpo 162 saccas. 
i Braz, 1(5 saccas. 
> Pary 8302 saccas 
al, 13.930 saccas. . 

Café despachado, 4105 saccas. 
Dlbarcado, 9.129 saccas. 
- « m egual data de 1904: 
Mniacliaram-se 10.901 saccas. 
ÍH>arcaram-se 13.503 saccas. 
tfommercial Trlegram Bureaux) 

WáNTOS, 2 (11.15 m.) — Mercado. 
calMO. 

Commlssario, 4(000. 
Cbmbio, 13 29>32. 

^SjpTOS, (1.05)—Slercado, frou-

Gwnmlssarlo, 4(603. 

(Cammercial Titegrain Buteaux) 
SJUiTOS, 2—Mercado, Indeciso. 

- , 4$ÍÍ00. 
I particular, (3 7[8. 

radas, 13.714 saccas. 
lidas, 0.500 saccas para Cuxha-

ven no lugre Maerdor. 
Stock, 1.403.901. 

M e r e a i l o d o R i o 
adas, 5.972 saccas. 
(arcadas, 4.291 saccas. 
ado, frouxo. 
nmercial nltgram Bureane) 
:ado, frouxo, 
bio, 13,29i32. 
> 7,58100. " 
tagem, 7.030. 

Pauta semanal, café bom, 540. 
« r e n d e s e x t r a n g e i e a i 

NOVA-YORK 
fBommercial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou bontem estável, 
com alta de 20 a 25 pontos. 

Caçoes: março, 0,20; maio, 6,45; 
setembro, 0,85; dezembro, 7,10. 

O disponível, 1|8 mais alto. 
Café do Rio, typo 7, cotado a 7 7i8; 

tyM 8. a 7_5|8. 
iíndas, 156.000 saccas. 

s,o mercado abriu aci 
de 20 a 30 pontos. 

^Hpje.o mercado abriu accesslvel.com 
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La-
BUENOS-AIRES, 2 
Chegou a esta capital o sr. 

nusse, governador das MlssOes. 
O governador insiste na necessida-

de de ser iniciada a construcçlo 
estrada de ferro entre Slo Tftomé 
e Posadas. 

—O conselho dc guerra está func-
ionando oin Cordova^ no julgamento 

no wssnmnWü niHmo. 
Foram condemnados : o major Es-

tevam Garcia, n seis annos de prlslo; 
capltlo Bento de Mlran-la, a oito ân-
uos, e outros oito olQclaes, a seis an-
nos cada um. 

LISBOA, 2 
Nesla capital e no Porto, os fes-

lejos carnavalescos começam no sab-
iiado, havendo grande lllumlnaçlo, 
musica, marche aur flambeaur, sendo 
os cortejos precedidos de vinte za-
bumbas, á moda do Minho. 

WASHINGTON, 2 
O sr. Roosevelt, presidente da Re-

publica, assistiu no dia 27 do cor-
rente, ao banquete annual do&FlIan-
• I M M 

a Europa o mllllo-
dezes. 

—Partiu para 
narlo Morgan. 

LA PA?, 2 ~ 
Por ordem do ministro da Gaerra, 

em cumprimento dc senteqak fol fu-
zilado o coronel Marlin Línea, pelo 
crime de deserçlo quando comman-
dante do exercito enviado ao Acre, 
durante o governo do general Pando. 

Lanza, depois de desertar, promo-
veu serias desordens em Cocliabam-
ba, Murio e Corrientes. 

(Ilaoa! e correspondente) 

O C A F E ' 
O mercado do Ilavre abriu bonlem 

calmo, a 43 francos, com alta de 1|2 
franco; Hamburgo, Irregular, a 35 
pfenninge e t|4, com baixa parcial de 
1|2 prennlg; Londres, irregular, a 
33 shllllugs e 9 d., com baixa e alta 
de S d.; Nova-York, accessivel, com 
baixa de iO a 30 pontos. 

Ao melo-dla, o mercado do Ilavre 
manteve-se estável, Inalterado ; Ham-
burgo, estável, com baixa parcial de 
l|4 de pfennlg. 

A passagem foi de 13.936 saccas. 
Em Santos, entraram bontem 13.714 

saccas e, no Rio, 5.972. 
O mercado de Santos abriu bontem 

Irregular, sendo os negoclos reallsa-
do« na base de 4$:>00. 

Vendas declaradas, 4.000 saccas. 
Pauta da semana, 510 réis. 

Communlcaçlo do Centro do Com-
inado de Café de S. Paulo. 

Movimento de houtem: 
Base 4(400 a 4(500 por 10 ks. 
Café meúdo 3(800 a 4(000 • > • 
Escolha . . . . 3(200a 3(403 • • • 

Mercado, calmo. 

JDNDIAIIT, 2 
Foram recebidas hoje, durante o 

dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, 0 .9«i saccas de 
café, sendo 5.266 saccas despachadas 
{ara Santos e 1.690 saccas, para Slo 

auto. 
SANTOS, 2 
Mercado, calmo. 
Vendas, 0.500 saes. 
Base, 4(500. 
Entradas do dia, 13.714 saccas. 
Entradas, desde o dia 1* do mez, 

23.41« sacras. 
Entradas, desde o dia Ia de juibo, 

O.Ol4.97i saccas. 
Stock, 1.409.901 
Média, 11.723. 

Em egual data de 1904; 
Entradas nesta data, 9.849 
Desde f do mez. 16.377 

MEZES 
NOVA-YORK IUVRE 

MEZES 
Hoje Ant. Hoje Ant. 

Março — 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

0.20 
6.45 
0.85 
7.10 

6.00 
6.20 
0.05 
6.85 

42 1|2 
4i i|2 
43 1{2 
44 l|t 

43 !|2 
43 l|2 
Í4 I i i 
45 

Desde 1* de Julbo, 5.036.898 saccas 
Stock, 1.006.526 sacras. 
Vendas, i l .000 saceas. 

H A V R E 

(Cammercial Telegram Bureaux) 
t mercado fechou hontem apenas 

com baixa de 3|l a 1. 
IpçOcs: março, 42 1|2; maio, 42 

l|t; setembro, 431[2; dezembro, 41 i|4. 
Vendas, 100.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu calmo, 

com alia de 1)2. 
dfttaçOes : março, 13 ; setembro, 44. 
(Ao melo-dla) — Mercado, estável, 

Inalterados. 
HAMBURGO 

fCoinmercial Telegram BureauX) 
mercado fechou hontem estável, 
baixa parcial de l|i. 

içOcs: março, 35 1]4; maio, 35 3|4; 
atiro, 36 3|l; dezembro, 37 
"idas, 83.000 saccas. 
ijr, o men-«fto«firhi írrCgtimr, com 

i w u parcial de i|2. 
'Cotações ; março, 35 Ii4 ; setembro, 

3é 1(4. 
(A s 2 horas da L)—Mercado, estável, 

com baixa parcial de t[4. 

L O N D R E S 
iCommercIal Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem apenas 
estável, com baixa dc 3 a 0 d. 

Opções : março, 31i; maio, 34|3, se-
tembro. 35|3 ; dezembro, 3(ij. 

Vanda., 29.000 saccas. 
• H , O mercado abriu Irregular, 

comliaixa e alta de 3 d. 
CojtaçOes: março, 33|9; setembro, 

33|6. 
FECIIAMRRFTO 

MEZES 

Março.... 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

HAMBt'RMO 

Hoje 

35 l [ l 
35 3l4 
30 3|4 
37 1|4 

Ant 

35 1|2 
30 
30 3| t 
37 1|4 

Hoje 

341-

3i[3 
35|3 
30[-

Aut. 

34|8 
34)í> 

3«tii 

O O . I X O 
(su s. u n t o ) 

Aluda hontem, foi mantida pelos 
diversos estabelecimentos bancados a 
labelia de 13 3|4 d. sobre Londres. 

Na abertura do nosso mercado de 
camMaes, os bancos faziam a cotaçlto 
de *"us saques na base de 13 25|3i, 
que, instantes depois, era pelo Hra-
lUiiiwichc Bank fiir tieulschland, Ban. 
CO Cnmmerriate Italiano e Lnnrton and 
River Plate Bank modificada para 
13 UlIC. . 

Ao meio dia, á excepção do Banco 
Commerclo e Industria que mantinha 
a cotaçlo de 13 2J|32, era pelos de-
mais bancos oITerlada a taxa de 
13 11(10; c o Banco Commerciale Ita-
liana, por essa occasilo, negociava 
em papel repassado na base de 
13 27j:)2. 

A's i 1|2 horas da tarde, vigorava a 
taxa de 13 25)32 no London and Bra-
lUian Bank e Banco Commerclo e 
Industria, e os outros bancos conser-
vavam a de 13 13|I0. 

Nesta poslçSo se manteve o merca-
do, até ao fechamento que fot calmo. 

0 movimento de negocios realisa-
dss durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 13 25|32 a 
13 I7|32. 

Os soberanos foram hontem nego-
rlades, no Bratilianiuhe Bank für 
DeuUchland. london and Ricer Plate 
Bank, flanco Commerciale Italiano e 
Umànn and Bratllian Bank, ao preço 
de 1X000. 

A'taxa de 13 13)10, que foi a offleiâl 
de bontem pare letras a 90 dias á 
vMa, a libra esterlina vale 17f37»; o 
ftaaeo, <691; o marro, (863. 

â ' vista, 13 tt|l6,a Ibra vale 17(535. 
o fraaío, vm ; o taareo, W60; a Bra 
Ha Bana, (69» cem reis fortes, (364, • 
• «Miar, a»«'». 

Serviço etpeclal <TO Commerclo de St» 
Paulo 

Cotações em Liverpool de algodlo de 
Brasil, reduzidas á moeda nacional ao 
cambio do dia. 

Fechamento, do dia 2 d» março de 
'905: 

Pernambuco, 8725 por kllo. 
Maceió, 6715 por kllo. 
Inalterados. 
Mercado, eslavel. 

Ksoriptorio d e a d v o c a -
c ia , Valdomiro S i l v e i r a e 
B r e n n e Si lve i ra , r u a de 
S . Bento , n. 

e d o u 
Constantemente temos clamado con 

ira o péssimo systema de Impostos 
adoptado pelas administrações bra-
sileiras. 

Nesse assumpto, em qoe repousam 
actualmente a riqueza e o futuro das 
nações civlllsadas, a desídia c a des-
preoccupaçlo, entre nós, slo simples-
mente deploráveis. 

Nlo só se promove a morte das in-
dustrias o se accelera o exgottamento 
das fontes de renda pela taxaçlo ar-
bitraria e onerosíssima, como ainda se 
facilita o desperdício da riqueza pe-
las malhas mal entretecidas dos pro-
cessos de cobrança. 

Além disso, a deshonestidade, o 
peculato, a tendencia para o desfal-
que sn encarregam de diminuir o 
producto dos Innumerosisslmos im-
postos que asphyxiam o contribuinte 
no Brasil. 

E' lamentavel o nosso estado. 
Hontem, recebemos a seguinte carta, 

que bem demonstra a verdade de 
nossas asseverações: 

• Sr. redactor 
Tomo a liberdade de mandar eslas 

poucas linhas a vossa conceituada 
folha, que tanto tem trabalhado em 
favor da classe commerclal. 

Como sabeis, os negociantes de mo-
lhados devem esie anno pagar aos 
cofres públicos estadoaes o imposto 
lançado sobre a aguardente, além de 
um outro de 5 sobre o capital 
existente em merradorlas. Além do 
ónus que esses Impostos acarretam, 
nlo é justo que cuda negociante seja 
obrigado a uma taxa estabelecida 
pela quantidade de aguardente que 
pôde consumir. Assim é que os pe-
quenos commerciantes, que nlo gas-
tam por anno mais de duas pipas de 
aguardente, slo, na generalidade dos 
casos, sujeitos ao imposto correspon-
dente a quatro pipas daquelle li-
quido. 

Esse imposto deveria ser cobrado 
dos fabricantes e depositários de 
aguardente, em cujas casas se abas-
tecem os pequenos commerciantes. 

Estes, ao comprarem a aguardente 
daquelles, pagariam indirectamente o 
Imposto, com a vantagem de fazel-o 
de ronformldadc com o consumo. 

Além do Imposto de consumo de 
bebidas, mais este sobre a aguar-
dente i 

E' a nossa morte, sr. redactor; é a 
miséria que nos bate íi porta.. 

0 juiz de Direito de Parahyhuna va 
providenciar afim de ser posto em con-
curso o|offlcio dc contador, partidore 
distribuidor daquella comarca. 

O sr. presidente do Tribunal de Jus-
tiça vai luformar os requerimentos 
dós oliiciaes do registro geral dc hy-
pothccas e annexos, srs. Gabriel Ba-
ptista Dias, da comarca de Campas 
Novos de Paranapanema, e José Vital 
Nogueira Cobra, da de Jambeiro, pe-
dindo permuta dos respectivos olticlos. 

O sr. Almeida e Silva passou ao sr-
Campos pereira, para relatar, o ag-
gravo do Banco Unillo á sentença do 
juiz da 2* vara, que mandou proceder 
a exaine nos livros daquelle estabele-
cimento. 

Sabemos, porém, que s. exc. nlo 
acceltará a Incumbência. Se ainda nlo 
se lembrou; pretende, segundo nos In 
formaram, lembrar-se hoje de que está 
Impedido dc tomar parte no julga-
mento, por causa do artigo 85, 9 3 
do Regulamento Commerclal, que con-
sidera suspeitos os parentes de uma 
das partes, por consanguinidade, ou 
aiTmidade, até o 2 ' grau, eonlado se-
gundo o Direito canonleo. E o sr. Cam" 
pos Pereira é casado com um tia do 
advogado do Uanco 1'nirto... 

O sr. secrelarlo do Interior requi-
sitou da Fazenda os pagamentos se-
guintes ; 

1:0718700, aos fornecedores da Es-
cola Polyteclinica ; 83t(000, a Espín-
dola, Siqueira A C ; 710»000, a Du-
prat >V C.; 50(000, ao director do 
grupo escolar do Sul da Sé ; 194700, 
a J. Mello A Santos; 2;i7o»8flo, a 
Jewino Antonio de Castro; 1454500, 

José Amadeu ; l i * , a Duprat & C.; 
303(, a Rodovalho Júnior Ilorta & C. 

A iAssociaçlo Feminina Bene-
ficente e Inslructiva-, desta capital, 
foi julgada em condições de recelier 
o auxilio que lhe foi votado no or-
çamento. 

Foi exonerado, a pedido, o sr. dr-
Wladimlro do Amaral do cargo de 
officlal de gabinete do sr. secretario 
da Fazenda. 

O sr. Jorge Machado, 2o escriptura-
rio do Thesooro, exercer* aquellas 
funeções emquanto nlo for nomeado 

sutistiluto do sr. dr. Wladimlro, 
qne já está e»eo!bido. 

Foi prorogado por mais 10 dias o 
prazo dentro do qual deve entrar no 
exercido do cargo de promotor pu-
blico de Sauta Rita do Paraíso o ha-
eOare! Marcellino Poppe da Silva Lo-
pes, nomeado para aquella comarca 
por decreto de 7 de fevereiro ultimo. 

O sr. secretario do Interior e da 
Justiça concedeu as licenças. 

De IV) dias, em prorogaclo, ao ba-
ciiarei Renato Fulton Silveira da Mot-
ta, Joiz de Direito de Apialur; 

de 15 dias, em prorogsçlo, ao pro-
* - lort , bacharel motor publico de Caj 

José Tbiago de »queira. 

A Tribuna Paulitla, em vibrante 
editorial do seu director, atacou bon-
tem, com a Costumada ludcpendeu-
cla, a Jogatina desenfreiada quo se 
faz no Eldorado, a pretexto de uns 
frouxos torneios dc tiro que, alli, dia-
riamente, fazem umas polires mulhe-
res. Tem toda a razüo. Aquilio é uma 
descabellada immoralldade. E' uma 
alTronta aos bons coslumcs. E' a ante-
câmara da depravação. Vivem alli, 
na maior promiscuidade, numa fran-
ca e dolorosa camaradagem, mulhe-
res da vida alrada e menores quasl 
Impúberes. Retalha-se a moral para 
se eneber a bolsa do empresário fe-
lizardo. 

O seguinte trecho -de uma caria 
que sobre o escândalo recebemos di 
bem uma Idéa do que aqulllo é : 

• O proprietário da espelunca é um 
senhor hespauhol que tem as cosias 
quentes devido a cerlo politico de 
influencia, com quem reparte os gran-
des lucros do jogo. Para se fazer 
Idéa de quanto rende aqulllo, basla 
dizer, que em cada guiniela ou cousa 
que o valha, ha uni movimento de 
trezentas poules, mais ou menos, de 
dous mil réis cada uma, dando, por-
tanto, um total de OOOíuüO. Destes 
6006000, 20 "ÍO ficam para a casa,-ou 
sejain 120(000. Acontece que diaria-
mente se jogam umas 50 guinielat, 
que dlo, pois, um lucro liquido de 
6:000(000, aíóra as poulcs]quc ficam 
para a casa, cujo resultado é mais 
satlsfactorio, pois as taes atiradoras 
tentam ferir o alvo que jpellior lhe 
convenha, fazendo assim vencer as 
poules que ficam na casa. • 

O que é admlravel é q u e o dr. An-
tonio Godoy coaslnla nessa pouca 
vergonha. Se ha um chefe politico 
envolvido no negocio, melhor. Des-
mascarc-se esse tartufo. 

Val ser infernado no Hospício de 
Alienados o demente Manoel Eugénio 
Soares, recolhido á cadeia de Santa 
Cruz do Rio Pardo. 

0 cônsul geral do Brasil em Géno-
va cominunicou ao sr. presidente do 
listado que naquellc porto foi embar-
cada, no paquete lie Umberto, uma cai-
xa contendo arrnas para caça, com 
destiuo a Santos e consignada á fir-
ma Krateili Martinelli. 

O sr. chefe de policia vai tomar 
conhecimento. 

0 Tribunal de Justiça, ha tempos, 
julgando um recurso eleitoral de Iti> 
verava, ordenou que se procedesse 
a novas eleições dc vereadores na-
quclle município, porquanto a Cama' 
ra eleita tinha numero lllcgal de ve-
readores. Em logar de seis, que per-
faziam o numero proporcional aos ha-
bitantes do município, compuuha-se 
de oito vereadores. 

A' vista dessa declslo do Tribunal 
a Camara passou os seus poderes . 
que terminara o trieunlo em dezem-
bro ultimo. 

Acontece, porém, que essa Camara 
se compõe também de oito vereado-
res. 

E', portanto, como a oulra, perM_ 
tameiite lllegal. Urge que se tome uma 
providencia decisiva nesse sentido. A 
situação seria cómica, se náo fosse 
grave. O Tribunal condemna uma Ca_ 
mara por ter oito vereadores e outra, 
com egual numero, loma-llie o logar. 
E' amchasié-croisé inadmissível. Tan-
to mais que occorre uma circumstan-
cla significativa : a Camara deposta <S 
dissidente c a Camara reposta é go" 
venilsta. Por maneira que oito ve-
readores slo absolutamente illegaes, 
quando se Irala de uma Camara dis-
sidente e, indiscutivelmente, legaes' 
quando a Camara é governista. 

Estamos certos de que nlo e essa 
a jurisprudência do Tribunal. Só pô-
de ser a da Commissao Central. 

E, a proposIto aluda de Ituvcrava: 
sabemos que o partido governista lo-
cal, convencido de que nüo tem elei-
torado, está procurando, para Irium-i 
phar nas novas eleições, levar força 1 
desta capital. 

E, naturalmente, conseguirão o seu 
inteuto. 

Já conhecemos de sobra o program 
ma eleitoral do sr. presidente do Es-
tado : ampla liberdade de voto... on 
de os membros do governo nlo tém 
interesses. 

E, em Ituverava, lia de haver qual-
quer membro do governo Interessado. 
Ituverava é na mesma zona da Fran-
ca ; a Franca pertence ao sr. Joio de 
Faria, que é protegido pelo sr. Fran-
cisco Glye- rio, que manda no secre-
tario do Interior... 

Foi creditada ao sr. Nestor Martins 
de Araujo a quantia de 140(400 pelas 
desp i a s feitas com o expediente da 
luspectoria Geral do Ensino no mez 
de fevereiro e ao mesmo entregue a 
de Ift^í para occorrer a taes despe-
sas no corrente mez. 

Havendo-se dissolvido a sociedade 
mercantil que, nesta praça, gyrava 
sob a razlo de Francisco Duarte 4 
Irmlo, commiinica-nos o sr. Fran-
cisco Duarte Callado que o activo e 
passivo da mesma sociedade ficjiram 
a seu cargo, continuando com o 
mesmo ramo de rMRoclo de seccos e 
molhados, por atacado. 

abguut abguum in-E' o caso do 
vocal. 

Desde que a Ccmiianhla Paulina 
uilo flquo como a Sorocabana, o go-
verno do Estado será forçado a ád-
minlslral-a. Isso, além de ser con-
trario a todos os princípios (ia sclen-
cln economlca, dará azo a uma ver-
dadeira avalanche de comedeiras. 

O Eslado de S. Paulo nlo está em 
condições dc possuir c administrar 
estradas de ferro; precisa, sim, de 
quem o administre com critério o 
largueza dc vistas. 

Informando honlein ao governo a 
petlçjio de graça do sentenciado Braz 
Torrano, condeiniia io pelo Jury de Ja-
botieabal a 7 annos de prisüo simples, 
o Tribunal de Justiça foi de parecer 

ue o mesmo nlo está nas condições 
e merecer a graça Impetrada. 

Amanliü, peranle o sr. presidente do 
Tribunal de Just c.a, o sr. dr. Arthur 
Wliltacker prestara compromisso do 
cargo de juiz de Direito de Cajuru 
para que foi ult.luanienle nomeado. 

Alo nova resoluçio da Secretaria 
do Interior, continuado a ser pagos pe-
lo Thesouro os alugueis dos prédios 
arrendados ao Eslado cujos contra-
tos já se achain lindos. 

A Secretaria da Agricultura oueto-
risou o pagamento de 1:0008 ao dr. 
Frederico Sawler. 

Ainda e sempre a presidência da 
Republica. 

Do Jornal do Brasil : 
«Na rua do Ouvidor: 
—Enllo, que pensam lá no seu Es-

tado, com relaçlo ás candidaturas pre-
sldenciaesf 

-Pensam qne é multa cedo para se 
cogitar do assumpto. 

-Deixe-se de historias e fale sério, 
pois que já sei do uma reuuilo do 
partido, em que o assumpto foi am-
plamente tratado e decidido. 

—Nesse caso, nilo precisa saber 
de mais nada, uma vez que sabe de 
tudo. 

—Parece; porém eu queria oqylr 
a afllrrnaliva de uma pessôa auctorl-
sada, como é o meu amigo. 

—Saiba, entfio, que o nome de Lau-
ro .Miilier foi lembrado o acceito coin 
alegria pela maioria dos que compa-
receram á reunllo, mas . . . 

—Ila uin mas t 
—lia. Depois de muiio debate e 

posla a votos a escolha, licou vence-
dora a ldéa de que os delegados do 
partido, na Convenção de setembro 
proximo, votar,lo no sr. Campos Sal-
les. 

—E o vice ? 
—Olhe, jogue no Seabra. Adens 1» 
Mais uma poiile no sr. Campos Sal-

les. 
E olhem que já está bem carrega-

do. l'elo menos, até agora, é o fa-
vorito, 

lia dc ser o diabo se, á ultima ho-
ra, declara for fali, ou sal batido por 
qualquer asar do Catlete... 

AITirmam telegrammas procedentes 
de Londres que um dos portadores 
de (lebeutures da Southern Brasilian 
llío Grande do Sul Hailivay Otmpamj 
promelte lançar m.lo dos processos 
legaes, afim de difliculfar a realisa-
çlo do projecto de accôrdo folto com 
ó governo do Brasil, e, em virtude 
do qual os liquldantes daquella estra-
da Já lizaram communlcações aos de-
benturlstas. 

Segundo diz o reclamante, o stock 
perpetuo nllo pôde ser reembolsado 
sem consentimento seu, o qual só se-
rá concedido mediante permuta de 
títulos coru o mesmo rendimento dos 
actuaes. E' provável que o accionista 
reclamante comece a sua acçlo quan-
do o projecto fór suhmettldo ao Tri-
bunal. 

No Polytheama, durante a repre. 
sentaçJlo do caudeoille Pouca sorte : 

—Uma cai leira 1 Quo achado t E 
com mil c quinhentos francos ! 

Ouve-se, uo fuado de um cama-
rote, um grande rumor dc cadeiras 
arrastadas, e, momentos depois, O 
vozeirão de conhecido coronel: 

—Por menos cem francos, havia hoje 
uma grande desgraça neste theatro... 

O publico, estupefacto, poz-sc a rir 
á socapa e a pensar naquella popula-
ríssima LIUIATA. 

Lemo^io Jornal do Commereio : 
• OurWtos dizer que a 

10^11 
viBos dizer qup a Companhia 

Paulista de Vlas-Ferreas e Fluvlaes 
já nlo pretende arrendar a Estrada 
de Ferro Unilo Sorocabana e Ttuana 
e que esta resolução foi determinada 
por uma das clausulas do contrato 
do emprestlmo de lbs. 3.000.000 feito 
ao Estado de S. Paulo pelo Dretdner 
Bank. 

Essa clausula, ao que ouvimos, es-
tabelece que todo o material para a 
estrada que serve de garantia ao em-
prestlmo será fornecido pela casa 
Haupt, Biebn k C., que representou 
o Dretdner Bank na referida ope-
rsçSo > 

Se essa supposiçlo se reallsar, o 
ie é m i t o provável, teresaos mais 

um desastre a luseer desse outro de 
sastre, que foi o emprestlmo. 

Carnaval 
Fallava-nos somente a noticia do 

brilhante préstito que o Congresso dot 
Frnianos esta or^anisando, para dar-
mos uma Idéa do que vão ser os fes-
tejos carnavalescos, esie anuo, nesta 
capital. 

Fallava-nos, mas hoje já a temoj, 
apesar de não podermos dar senlo 
uma perfuncloria descrlpçlo dos car-
ros com que se apresentará aqueltp 
club, por não estarem ainda pront1-
ptos todos clles. 

Todavia, podemos adeanlar que são 
dc causar um grande succcsso, pois 
o trabalho tem sido feito com gosto 
e esmerado capricho. 

Ao Conirtto dos Fenianos tem ca-
bido a Victor a em diversos annos, 
pelo que o Ali-Bahá e o Cegonha tém 
procurado agora fazer o possível 
para manter a posição aue lhes tem 
sido destinada, entre os cluhs car-
navalescos desta capllal. 

Na terça-feira gorila, o préstito sa-
blrá do barracão social, a rua Pl-
ratlnlnga, n. TM, c se dirigirá para o 
centro da cidade, observando o se-
guinte itinerário: 

Rua PiratlnlBga, travessa do Braz, 
ruas do (in^ometro. Santa Hosa, Paula 
Sousa, Florêncio de Abreu, largo de 
S. Bento etc. 

Oompor-^e-á dc treze carros, sendo 
sete de critica e seis de allegorias. 

Comecal-o-á um arregimentado cor-
po de clarins, vestidos á moda medie-
val, com todas as armaduras existen-
tes nessa época e montados em sober-
bos cavallos de rai a. 

Seguirá a commissão da frente, 
composta de oito socios, vestidos com 
as córes soclaes. 

Em terreiro logar, virá uma lian-
da de musica, composta de trinta fi-
guras, vestidas em estyio medieval. 

Appareccrá depois um belllssimo 
caiTo em aliegoria ao finado abolicio-
nista José do Patrocínio. 

O carro do estandarte é uma sur-
presa para S. Paulo. Represento elle 
as armas de lodos os Estados do Bra-
sil, dispostas em ordem, sobresabtn-
do-se, por. m, as do Estado de Slo 
Paolo. «, 

Diffleil será descrever esse carro a 
quem nlo o via. 

Saia-mos, entretanto, qne appare-
rerá uma figura representando o no*-
so Estado, em todas n pbases é$ 
sua evotaçlo, desde a simples capi-
tania até o que iioje elle realmen-
te t . . 

Ao ' lado das armas dos diversos 
outros fcstados, trrm*loz»-m estreitas. 

Será tombem Mila a aia atlsfarUl 
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L ? 

ou i m i u 
Si/Lo IhnVsitfaiw«. O pportui 
P n d S S S o Ä t a do pre.-

ilar a curiosldi 
fawn* 

fê que um desse» earn» « 
*oluç»o. por dar U M nota 
9ál , aclùilineute, no» borlz 

_) «MTO» 
_ j prompts*. 
Com» v ê e m , 1 

eue, . 

Uto. 
ÍPar» matar a curioaldado do» {el-
fe" por favor, adeanüw«« bó-

iilzontes 

•squdetdo. 
Km ~ 

enfeixará era 
ot facto i que 

• «Mhldo de veno-
d e s i Paulo, 

alo seri de todo 

. üm pequeno edlOelo de pape-
lão. mas completamente aberto, re-
pr«euto-»o a Séde daque e Banco, 
no Interior da oual os perito» louva-
do» em audiência para fazer esnme 
lio» seus livro» dlo mostra da wpu-
guanclaquc lhes causam as falcatruas 
que a cada passo encontram. 

Por uma porta lateral do edlücto, 
vendo-se complelameute perdido, sal, 
em trajes de viagem, para a Europa, 
0 coronel Lacerda Franco. 

Em um pequeno canto do carro, 
grunhe o jiorro <la Agricultara. 

E outras coutas mais. Mas esta J4 
VAL lon:e o o favor Já esti llcaudo 
crandinlio... , . , 

—Domingo, percorrerá as prlne pae» 
runs do Uraz um préstito orsanisado 
iior um cluli carnavalesco daquelle 
1 airro. 

Mim de sabia 
Alguma contrariedade, coronel I Es-

t i |jo preoceupado... 
—Enormíssima contrariedade. Te-

nho do ir para a Europa. 
—Ora, essa. Pois, ent.1o, nlo vai 

fie sua livre vontade ? 
— M o ; vou a chamado. 
—De quem I Alguin parente doente? 
—Do Roltsclilld. 

• — Do Roltscliild f 1 V. exc. é tam-
liem candidato i presldencia da Re-
rubliea t 

—N!tó. Negoclos particulares... 
—Qitó 1 V. ex». tem negócios par-

ticulares com o nottschlld I 
—Tenho, sim. Interesses delle ape-

l las . . . 
—t I 
—Admira-se, hetn t Que quer ' O 

Itoltscblld diz que sd ea posso sat-
Val-o. 

—Salval-o t O Rottschild esti em 
^esperas de tallencla t 

-NHo. Mas quer dar is suas casas 
Dutra organizado. 

— E ? . . . 
—Exige que o plano seja meu. 
—I t t 
—Quer uma cousa parecida assim 

(om o Banco Unhlo. . . 

MALEDICEHCIA 

E acliam que nada valemos 1 
Uma Injustiça, atinai... 
Um «caco velho> nJo vemos 
Ser tido como Jornal?. . . 

P I S T O L 

U n a l d e i t e s í 
Estas, por ho je : 
Õ\ial delles, Senhor redactor? 

i escolha do um dos Campos, vo-
se fôr com... prado ; e, se a can-

didatura dos dous estiver em jogo, 
escolherei o que tiver visprado. 

S. Paulo, 2 - 3 - O ü . 
Baiacu. 

1 provimento. 
I.ilt. Desealvado— Recorrente, 
imotor publico : recorrido«, Pe-

ra. Relator, o dr. 
gmm provimento. 

O promotor puviicv , iw 
dro Halasarte • outro». Relator, o 
dr. Thoniai Alves. Tomaram conhe-
cimento e deram provimento. 

N. 1.910. Faxina — Recorrente, o 

tuKo, sx-ojlcto; recorrido, Laurindo 
lodrigues da Cotta". Relator, o dr. 

Cunha Canto. Negaram provimento-
N. 1.917. Bragança— Recorrente, o 

JUÍZO, ex-offido; recorrido, Henedlcto 
Miguel. Relator, o dr. Juvenal ' ~ 

M 
Ma-

ff tarei s 

Violento, terrivel, feroz, 
Que até parece a Loucura, 
Voto, damnaüo da vida, 
No porco da Agricultura ! 

ORLANDO F U R I O S O . 

redactor do Commercio 

reda-

•IUmo. sr. 
te S. Pauto. 

Como brasileiro que sou, sr. 
clor, julgo-me no direito de concor-
rer com o meu voto, respondendo à 
jiorguula : «Qual delles?. Acho-os In-
capaz, tanto o Salles, como o Bernar-
dino, para presidirem aos destinos da 
nossa grande Patria; estou mesmo 
Convencido, de que o único salvador 
'seria o nosso eminente Bronzeo Cliefe, 
Busteado coronel Totó, das Araras. 

Avaré, 2 7 - 2 - 9 0 5 . 
Eleitor. • 

«Illmo. sr. redactô do Commerc/o de 
S. Palo. 

Quar delles l 
Vacê proguuta. 
Como n!U> só caria fóra do liaràlo, 

tambeim venho d l minhopinhüo. Co-
rnu diputado Estadoâ e coroné da 
Uparda NaclonA e comu chefe destas 
btnda do HanharUo, n!io posso IIcá 
quèto, apezi de sabê que uüo valo 
íiada; mas porelm nonresse obllje 
fcomo diz o Totó da CommissJo Cen-
tr i . 

Coá mâo na Inconclencla dó meu 
•voto como Hz na IlelçHo do dr. Cesar 

Fra Prezidente do Congreço, com toda 
ranqueza, sem magoá o Piza, neim 

úesgotá o Lezar se fosse eleito. 
Entre o Berualdlno e o Campossallc 
CU coraçlto lialançéla como diz o 
ricerlo, mais meu voto 6 no Cam-

^lossalle se por questão política, por-
que nestes causo» estô có Bernardino 
]c có Campossalle. Eu sei que os dois 
Jmpalará, porque um nüo t! meló do 

'flue ôtro, mais o Campossaüe ganha 
entonces pelo dente, porque ó mais 
>ilO. Por tudo isso e porque está 
tnais peito do Jahú, voto nellc selm 
jaesvotá no Bernatdino. 

Jahú, 1—3—ÍK>5. 
De Vacfl Alt. Am. Ohr. 

Curoné eu memo* 

MOMENTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l <le J u s t i ç a 

C A M A K A C R I M I N A L 
SESSÃO OHDINAHIA KM 2 l.R MARCO 

DE 1905 
Passagens—O dr. Cunha Canto pas-

sou ao dr. Almeida e Silva as crime 

êiiT) de Santa itita do Paraíso, 3Í42 
e Casa Branca, 3233 de Bibelrlo 

Preto. 3223 e 3243 da capital. 
O dr. Almeida c Silva ao dr. Juve-

nal Malheiros, a crime 32.11 de Agu 
•Úos, e os aggravos 4086 da capital, 
'A1VJ e 4144 de Santos, e ao dr. Cam-
pos Pereira, o aggravo 1129 da capi-
tal . 

O dr. Juvenal Malheiros ao dr. 
Campos Pereira, o aggravo 4133 da 
capital, e as crime 321!) de Santos, 
3220 de Ribeirão Preto, 3239 de Pira 
eieal* c 3166 da capital. 

O dr. Campo» Pereira ao dr. Tho-
tnaz Alves, oi aggravos 4156 da capl 
tal e 4137 do Rio Claro, e as crime 
3240, de Espírito Santo do Pinhal e 
3221 de Rli eirão Preto. 
, O dr. Thomaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, oa ajgravos 41J7 de Agudos e 
4098 da capital. 

—Foram exposto» os seguintes ag-
f f a v o s : 

pelo dr. Almeida e Silva, os de ns. 
t i a s e 415», 

pelo dr. Campos Pereira, o de n 
1 1 3 7 . 

O dr. procurador 

lhelros. Negaram provimento. 
Appellaçta cirels—N. 8. »18. 8. Jo-

sé dos Campos—Appellanle, José Be-
uedlcto Correia ; apjpellada, a Justi-
ça. Relator, o dr. campos Pereira. 
Negaram provimento. 

N. 9.208. Jabti—Appellsnte, Maria 
da Concelçto ; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Cunba Cauto. Negaram 
provimento. 

N. 3.230.—Sanla Rita do Passa Qua-
tro— Apuellanle, o Juízo, cx-offieio ; 
appellado, Josó Justino de Freitas. 
Relator, o dr. Juvenal Malheiros. De-
ram provimento. 

Agyravos—N. 4.114. Capital — Ag-
grnvantes, Martinho Chaves & C. e 
outres; aggravada, a massa falllda 
de AnnlhalT Roberti. Relator, o dr. 
Cunha Canto. Deram provimento, em 
parte. 

N. 4143. Capital—Aagravante, Cás-
sio Marlins ; aggravados, dr. Allierto 
Caldas o sua mulher. Relator, o dr. 
Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 4.118. Rlbelrilo Preto — Aggra-
vantes, Frederico Gomes Jardim Jú-
nior e sua mulher; aggravada, a Em-
presa do Aguas do fiibelrao Preto, 
itelator, o dr. Thomaz Alves. Deram 
provimento, contra o voto do dr. Tho-
maz Alves, sendo designado o dr. 
Cimha Canto para lançar o accor-
dam. 

N. 4.128. Santos—Aggravanles, Per-
eira da Rosa & C. ; aggravados, Bal-

dwln & C. Relator, o dr. Thomaz Al-
ves. Nilo tomaram conhecimento, con-
tra o voto do dr. Thomaz Alves, sen-
do designado o dr. Cunha Canto 
para redigir o accordam. 

F ó r u n s 
Ia offteio, esc.-iotlo Andrade — O dr. 

Nicolau de Sousa Queiroz e outros 
appellaram da sentença do juiz da 
2* vara que os julgou carecedores de 
acçlo, na causa em que contendem 
com d. Viridiana Prado. A appellafSo 
foi hontem recebida em seus efleltos 
regulares. 

3° offitio, escrivia coronel Ludgero 
—Por sentença proferida nos autos de 
execuçlo qiw Franco Jt Amaral mo-
vem a Alexander 4 C., o juiz da I* 
vara recelieu em parte os embargos 
dos executados e julgou insubsistente 
a penhora feita no excesso verlflcado 
e condem liou as partes, proporcio-
nalmente, nas custas. 

—Na audiência de hontem-. 
Por parte de Geraldo Leite & C., foi 

accusada a cltaçüo feita a Adelino 
Alves, que Ocou esperado a essa au-
diência, para recounecer o slgnal, (Ir-
ma e obrlgaçSo de um documento e 
vêr asslgnar-se-lho o prazo legal para 
embargos. 

Apregoado, n!to compareceu, pelo 
que foi feito o reconhecimento á re-
velia, flcando-lbe asslguado o prazo 
para embargos; 

foram os srs. Antonio Pereira Ra-
poso, Henrique A. de Sousa Gaioso e 
João Lellls Vieira, louvados para pro-
ceder a exame nos livros de P. Vaz 
de Almeida A C., a requerimento des-
tes. por seu advogado dr. Alfredo de 
Toledo, para verlflraçSo da conla de 
Egydio Freire Penteado; 

foi louvado o sr. dr. Arlludo Pinto, 
em substituição de um perito que nüo 
acceltou, para perito em uma dili-
gencia requerida, na causa em que 
o padre Antonio Benedlcto de Ca-
margo contende com Leonardo Ver-
gam; 

por parle de José da Costa, na exe-
cução contra Joio Padilha tle Camar-
go, o dr. Arlindo Pinto accusou a pe-
nhora em 6:300j, dados pelo executa-
do para esse ilm, marcando-lbe o 
prazo legal para embargos. 

—O dr. Tito Frauco, por parte de 
Scoll & Bernardo, na ac^üo em que 
conlendem com José Gonçalves dos 
Santos Lima. aggravou para o Tri-
bunal de Justiça do despacho do juiz 
da t ' ' vara, que mandou deslguaf dia 
e hora para uma diligencia requerida, 
visto achar-se encerrada a dilação 
probatória. 

officio, escrioüo Clímaco—O ju l í 
da 2a vara julgou por sentença a jus-
Ullcaçlo promovida pelo dr. José Pie-
dade, como procurador de Angelo Ne-
vola contra Luiz Cherublno. 

—Na audiência de hontem: 
O dr. José Piedade, por parte de 

Hermann Besser, propoz uma accüo 
decendlarla contra Seglsmundo R"le-
gel; 

por parle de lg. Penteado & C., 
foi proposta uma aaiSo ordinária con-
tra o dr. Augusto Cincinato de Al-
meida Lima; 

por parle de Joseph Lévy Fròres 4 
C., foi proposta uma acçlo decendla-
rla, para cobrança de 11:120®. contra 
Pedro Pallet, que, apregoado, compa-
receu por seu advogado dr. Carlos 
Coelho, que exhlblu procuração e pe-
diu vista dos autos, para' emliar-
g » ; 
por parle de d. Mathllde de Sá Bar-
bosa, uo executivo hypothecario que 
move a mesma a Auioiilo Seguana 
e sua mulher, foi accusada a cltaçüo 
feita por edilaes aos executados" e 
convertido o sequestro cm penhora 
e assignado o prazo legal para em-
bargos ; 

o dr. Fernando Machado, por parte 
de Gluseppe MalTei, no executivo hy-
pothecario contra Luiz Schumbata, 
accusou a penhora f e i t a n o s 
bens hypolhecados e assignado ao 
executado o praso legal para em-
bargos ; 

por parle de Mlrtil Deulsch foi 
accusada a citação feita a Joilo Pires 
Pimentel para depór pessoalmente, 
sob pena de confesso, na causa em 
que contendem, e vér louvar-se em 
peritos que façam exame nos livros 
do requerente, oITerecendo por sua 
larle, Ernesto Uhlmann, Antonio A. 
ileyer Gonçalves e dr. Joaquim Oli-

veira Braga. Apregoado, nlo compa-
recen. Victor Nothmauu; appeflou 
da sentença do juiz da 2S vara 
proferida nos autos de acçSo or-
dinarla que lhe movein os drs. 
José Joaquim Cardoso de Mello 
Júnior e Itaul R. Cardoso de Mello. 

—O juiz da 1' vara iulgou por 
sentença a classificação de créditos 
feita na massa falllda de J. Durante 
4 C. 

3 " officio de orpliams, escrivão Gou 
larl—O juiz da 2* vara de orphams 
julíou por sentença o calculo feito 
uo inventario de dr. Bráulio Tlil 
moteo 1'rloste, mandando proceder 
ás partilhas. 

4" officio, escrivão dr. Ferreira—Na 
audiência do hontem, o dr. Sousa 
Carvalho, por parlados syndlcos da 
massa falllda de Lourenço Bueno, 
propoz uma acçlo summaria, para 
nullidade de escriptura de penhor, 
contra Francisco Augusto da Silva e 
cujo depoimento pessoal foi hoi 
mesmo tomado. 

tr im 

geral do Estado 
u parecer nas seguintes appellaçóes 

8222, de Jundiahy: 3141, de S. Pau-
•|o dos Agudos; 3Í48, de Campinas, 
6252, de Santa Rita do Paraíso. 

JCLSAJWro» — Habeas-sorput —N. 
•87. Capital—Pacientes, Arthur Nor-
kerto, Alfredo Braga GnlmarSes, Ca-
nuto Candido dos Santos Silva e Jo-
mt da Silva. Nlo tomaram conheci 
fclll. 

ria« 
S M 

—Fora« iMtlrida* boatsm 
testemunha» no proowso Instaui 
contra Joio André. Cpmo procurai _ 
do réo, esteve presente ò solicitador 
major Joio Opfls. 

—A requerimento do dr. Jorge Aym-
beré, o Juiz da 4' vara vai resolvSr 
sobre a prescrlpçlo do crime, por fe-
rimentos leves, de que é aceusado 
Henrique Setembre. 

T r i b u n a l do J u r y 
Nilo houve hontem sesslo, por falta 

pi 
os srs. jurados faltosos. 

de numero 
0 sr. dr. 

legal do jurados, 
presidente multou em 60) 

P r e f e i t u r a 
Solicitou-sp do sr. dr. presidento 

do Tribunal do Jurv dispensa de ser-
vir na presente sesslo, como |jurado, 
para u qual foi sorteado, o engeugel 
ro (Iscai de vlaclo Joio José Vaz d< 
Oliveira. 

— Accusou-se ao sr. dr. chefe de 
policia o recebimento de autos de 
multas, por InfTacçlo de leis e pos-
turas munlcipaes. acompanhados da 
lmporlancia de 75)000. 
. —llemett 'ram-se á Directoria de 

Obras Munlcipaes, para dar parecer, 
as propostas apresentadas pelos sas. 
José Vitroni e Joaquim Ferreira para 
coiislrucçlo de um abrigo no cemi-
tério do Araçá, destinado á guarda 
dos utensílios dos trabalhadores. 

— Abriu-se concorrência publica 
para as obras de alargamento dos 

fiassetos da rua do Arouche, entre o 
argo do mesmo nome o a praça da 

Republica, na importancla d e . . . . 
7:4488340. 

—Pela perda de vaccas, que foram 
declaradas tuberculosas e Inutillsadas 
no Matadouro, mandou-se pagar 3008 
a cada um dos srs. Salvador Romeu 
e José Vieira, e 1001000 a cada um 
dos srs. Manoel de Almeida, Victorio 
Basso, Jaclntho Raposo de Mello, Vi-
cente Transiu, José Munlz Pontes, 
Francisco Pimentel, Francisco de Me-
deiros Graça e Manoel Ferreira. 

De Gabriel Ferrino, sobre Imposto! 
Autonlo Benzo, pedindo licença para 
açougue—Sim; 

—de Emilio Taddel, pedindo li-
cença especial—Sim, em termos : 

—de Joio lossa, Luiz Renaldi e 
Francisco Ourique, sobre imposto ; e 
Telles & C., sobre demollçlo de um 
portão—Indeferido; 

—dos negociantes estabelecidos no 
mercado da rua IS de março, sobre 
preço do aluguel das Ipcaçóes o ou-
tras medidas no mercado—Serio op-
portunamente tomadas as medidas 
que forem Julgadas necessarlas para 
favorecer o desenvolvimento docom-
mercio no estabelecimento; 

—de Francisco Assis Barreto, sobre 
Imposto—Altere-se como propóc o 
Tbesouro; 

—de Fellppe Abdlsse, sobre appren-
slo de um bahú—Attendldo; 

—de Thereza Valles, sobre prazo— 
Concedo 00 dias; 

—de Isaac de Mesquita, sobre Im-

fosto—Sim, pagando o Imposto do 
0 trimestre ; 
—de Guilherme Oruellas, sobre Im-

posto—Sim, pagando o Imposto de-
vido. 

Acham-se approvadas na Directo-
ria de Obras, à rua do Commercio, 
n. 10, as plantas apresentadas pelos 
srs. Luiz Buchlgoanl, Bapbael Campi 
e Antonio Joaquim de Moura. 

Deve comparecer á mesma repar-
llçlo, para esclarecimentos, o sr. Vi-
cente Éacharias. 

CHRONICA SOCIAL 
A N N I V E R S A R I O S 

Fazem aunos hoje: 
A exma. sra. d. Candida Augusta 

de Freitas, dilecta llllia do sr. ca-
pitlo Jo.1o Eduardo de Freitas, guar-
da-livros desta folha. 

A gentil senhorita Buth de An-
drade, tlliia do commlssario sr. Bei.to 
de Audrndc. 

O sr. Manoel Gomes da Silva San-
tos. 

O sr. tenente-coronel Benedlcto 
Syivlo Borba, estimado 1° escrivlo 
do Jury desla comarca. 

O sr. dr. Bernardo de Campos., de-
putado federal. 
CASAMENTOS 

A' rua das Palmeiras, 49, rcallsa-
ram-se hontem, ás 8 1|2 da noite, 
ambas as ecremonias do casamento 
da senhorita Candida do Oliveira Cal-
das, gentillsslma Olha do sr. dr. Al-
berto Caldas, com o sr. José de Bar-
ros Frauco, lntelllgonle 4° annlsla do 
Dlrcilo. 

Serviram de parauymphos, por par-
te da noiva, no acto civil, o sr. dr. 
1'lrmlauo Pinto, e, no religioso, o sr. 
dr. Carlos Escobar e a exma. sra. d. 
Francisca Procopio de Araujo; e do 
noivo, no civil, o sr. dr. Siqueira Cam-
pos, e, no religioso, os srs. corone' 
Ernesto de Barros Franco e dr. Hen-
rique Regadas. 

Foi um consorcio de coraçlo, que 
ambos os nubentes o têm rico de sen-
timentos bons, nobres sentimentos, c, 
por Isso mesmo, auguramos aos noi-
vos uma nova vida toda feita de 
alegrias e de afTelçlo, sempro e cada 
vez mais fortemente radicada. 
HC£ FEDES E VIAJANTES 

Vindo de Santos, acha-se, desde 
hontem, nesta capital o sr. Jorge 
Molina. 

ontem 
O citado compareceu acompanhado 

do seu advogado dr. Capote Valcnt 
5" officio, escria/lo coronel Throdnro 

—O juiz da 1* vara recebeu os em-
bargos oppostos por Antonio Queiroz 
dos Santos á acçlo decendlarla que 
lhe move Joio Martini e mandou dar 
vista á parle. 

PROCESSO CRIME—O j u i z da 3* vara 
criminal pronunciou Eduardo Navar-
ro como Incurso nas penas dos arti-
gos 294 g Io , 18 e B3, do Codigo Pe-
nai, comblnadamente. 

—O dr. Bourroul, juiz da 2" vara, 
deu o seguinte despacho nos autos de 
halieas-corput requerido para Eugê-
nio Barbieri: 

• A' vista da Informaçlo do dr. Io 

delegado auxiliar, em nome do dr. 
c efe de policia, ao m. dr. juiz de 

r- Direito da 5* rara criminal, venha o 
I- I supplicant« com a sua defesa, desde 

I que a citada «uctoridade, no prazo 

niMbiiitad04 «. 
BUmenlo» i» fftMfea * flWylMi-

Simplesmente: AMIardo A. S i M. 
Fernandes, Francisco d* J. J«•<•»#* 
e Raul da C. Bueno. 

: Nemeaío 
tballo Al-

Nlo compareceram, 8. 
Arilhmelica—Plenamente: . . . . 

da Sllvolra M. Júnior e Oitfaallo 
cover. 1 4 

Simplesmente: Moysé» 0. do» '9Mk>-
tos e José Leal. 

Reprovados, f, 
Geographia—D isUucclo: Ascanio de 

P. Reis e Luiz Coscaldl, 
Plenamente; Miguel borla e OnllUtr 

me de M. Nóbrega. 
Simplesmeutí: Joio Doria e Marti-

nho G. de Mello. 
—Val ser prorogãda por «I^UDMMS 

a matricula do alumnos no grapott-
colar do Faxina. 

—Foram justificadas as fkltu 
pelo prgfessor Avelluo d» Matta 
c,liado, adjunto do grupo 
Espirito Santo do PlnhaL e pelai, 
fessoras dd. Carolina LeRe d 
Turibia Ferreira de Mello e 
Plntp da Luz, adiantas doe 
colares do Rio Claro, Cesário 
de Santos, e de Itatlba: d. Tlieresa 
dlm, adiunla do II* dlstrlcto da 
pitai, e d. Elisa Augusta Ohl, prol 
sora da 2* escola do bairro do Ltmlo. 

—«Junle liquidação anterior» fo 
despacho dado ao requerimento di 
Antonio Carlos de Toledo Ribas, ad-
junto do grupo escolar do Leme, pe-
dindo aposentadoria. 

—O director do grupo escolar do 
Carmo obteve auctorlsaçlo para des-

^ ^ • ^ A É t a de pender fill71 com a compra 
cios alll necessários. 

—D. Ilosa Correia Pereira, profes-
sora complementar, foi nomeada para 
o cargo uc substituta effectlva do Jar-
dim da Infanda. 

—Nlo tendo o sr. Benedlcto Candi-
do Córle Brilho accelto o cargo de 
professor Interino da escola comple-
mentar de Plraclcal», o sr. secreta-
rio do Interior auctoiisou o director 
dssso estabelecimento a propor outra 
pessoa. 

T H E A T B O S ETC. 

SALÕES 
No dia 0 do corrente, o Cluh Inter-

nacional dará, em seus salóes, á rua 
15 de Novembro, mais uma do suas 
apreciadas festas Infantis, desta vez á 
phantasia. Agradecemos o convite. 
FALLECIM ENTOS 

Falleceram : 
Em Ouro Fino, Sul de Minas, deu-

se, aule-honlem, o passamento do sr. 
Julio Bueno Brandlo Sobrinho, que 
naquella cidade exercia o cargo de 
collector estadoal e federal. 

Multo joveu ainda, o finado, que 
pertencia a uma das mais dlstlnctas 
e numerosas famílias do Estado vizi-
nho, foi colhido por terrível alTeo lo 
pulmonar, que desde ha mezes o 'de-
llnhava lentamente. 

O exlincto era sobrinho do sr. se-
nador federal Julio Bueno Brandlo, 
e Irmlo do lltleralo mineiro Joio 
Lucio, nosso estimado companheiro 
de redacçlo. 

A' família enlutada, e especial-
mente áqueile nosso companheiro, 
que tio dolorosamente deve ler sof-
frldo nessa triste emergencia, nossos 
pro;undos sentimentos de pesar. 

—Em Jaliú, falleceu o sr. Salim 
Mathlas. 

—Em sua fazenda «Serra Verde», 
dislrlcto de Sapucahy, a sra. d. Itlla 
de Andrade Oliveira, esposa do sr. 
Joaquim Baptista de Oliveira. 

—Em Sertlozlnho, o sr. dr. Braz 
Barbosa da Silva. 

—No Rio, a srr. d. Carolina Fer-
reira de Oliveira, esposa do sr. Ma-
noel Antonio de Oliveira, funeciona-
rio da Alfandega; a senhorita Alice 
Belfort Borges Leal, o sr. Luiz de 
Castro e o sr. Francisco do Carmo 
Araujo. 

VIDA ESCOLAR 
EXAMKS DE P R E P A R A T Ó R I O S 

Resultado dos exames de hontem: 
Historia Universal e do Brasil—Ple-

namente: Olavo E. de S. Aranha Jú-
nior. 

Nlo compareceram, S. 
Portuquez— Plenamente, Anacleto 

T. de A. Barros. 
Simplesmente: Bento P. de A. Fer-

raz. 
Reprovados, 4. 
Levantou-se da escrlpta, 1. 
Nlo compareceu á oral, 1. 
Franca—plenamente: Francisco Ar 

mlnante. 

P o l y t l l M B M 
Represcntaram-se hontem pela Si-

gna J a vez o raudeoill» Pouca sorte 
e a comedia O Commluario i tom 
rapaz, com o mesmo successo dafprl-
melra representaçlo. 

Os prlnclpaes Interpretes foram mul-
to applaudldos. 

A concorrência foi regular. 
Hoje, definitivamente, ultima repre-

sentaçlo das mAsmas peças. 
S a n f A n n a I 

CONCERTO 

E' boje que se reallsa o primeiro 
concerto do dlstincto maestro Elpídio 
Pereira. 

O programma, composto exclusiva-
mente de trabalhos daquelle maestro, 

o seguinte : 
PRIMElnA PARTE 

llymno do Sporl-Club, do Pari . 
1o Ouverture de Tlradeute«.—0r-

ehestra. 
2o Soyez licureuse pour Ia vle I Bai-

lada. Tenor e pequena orchestra—Sr. 
Machado de Oliveira. 

3° Allegro de Symphonla.—Orches-
tra. I 

4o Folie par amour.—Legenda. 6o-
rano ligeiro c pequena orchestra— 
Ignorlna Sofia Alfos. 
B3 A missio de Jesus—Poema sym-

phonlco—Orchestro. 
SEGUNDA P A R T E 

G° A pós a Victoria—Poema svmpho-
nlco—Orches t ra . 

" A brasileira—Tango. Soprano li-
geiro e orchestra — Slguorlua Solla 
Alfos. 

8J Minuelle—Orchestra. 
9o Minha terra...—Serenata. Tenor 
Orchestra—Sr. Machado de Oli-

veira. 
10° Marcha nupcial—Orchestra. 

Na rua Direita, n. 10-B, lnauguron-
se hontem, ás 3 horas da noite, com 

comparcolmento de selecto numero 
de convidados e representantes da Im-
prensa, a IJrog iria Americana, de pro-
priedade de L. Queiroz 4 C., firma 
de conceito nesta capital, que alfaqui 
funccionava á rua do Commercio. 

Está lnstallada num vasto prédio, 
quo oITerece todas as accommodaçOes 
necessarlas a esse geuero de comiuer 
cio, collocanilo assim os seus proprie-
tários cm condiçflcs de satisfazer com 
a máxima promptldlo qualquer Me-
dido que lhes seja feito. 

Fazemos votos para que, cm süa 
nova InstallaçSo, continue em prospe-
ridade crescente a Drogaria Ameri-
cana. 

ZOO C O N T O S I, 
Nlo pense o leitor que vamos dar 

noticia de um novo desfalque; pelo 
contrario, vamos dizer-lhe qual é' o 
meio provável de adquirir essa fortu-
na sem risco de dar explicações á 
policia. 

Amanha, corre a loteria da capital 
federal, com o premio acima, e quem 
comprar um bilhete ao agente geral, 
sr. Julio Antunes de Abreu, á roa 
Direita, 39, está habilitado a rpcelier 
toda essa quantia, que Já faz Inde-
pendencla. 

O sr. dr. Sebasttlo Lobo, 2' pro-
motor publico, denunciou ao juiz da 
2a vara criminal, sr. dr. Bourroul, os 
Individuo-. Donato Centro Lucall, José 
Lagamma, Lillo Nicola e Rocco Pas-
Sore, como incursos nas penas dos 
artigos 336, 359 e 18 do Codigo Pe-
nal, todos comblnadamenle. 

Estes Indivíduos, como é sabido, 
foram presos como Implicados no as-
sassinato de Autonlo Joaquim llehsllo 
Lobo, na eslaçlo do llio Grande. , 

O escrevente do cartório do 2" of-
ficio, sr. Joio Augusto Breves, de-
signou o dia 10 do corrente, ao melo 
dia, para inicio da forinaçlo da culpa. 

O sr. tenente Arthur F. Rangel en-
viou-nos hontem um Kango Chilis, pa-
ra estalos e que o nosso oITertante 
tem á venda á ladeira Porto Gefal, 
n. 2. i 

1 J 
Wt*,~e V p r â i i í f de*! conto de 
si vendido ua ««eucia geral. 

—A tbeseunrla pagou hontem ao 
sr. Victorio BaslflQ, empregado da8o-
roealiana, ei 
de dn éxlrai 

> Basino, empregado oa 
em Majrtlnek, a sorte gr 
icçio do dia (7 de feverei 

ran 
ilro. 

Recebemos o ultimo numero do 
Koimoi. 

Vale um tbesouro. Al gravuras rto 
magnificas, a eolSwraçlo é slmplH-
mente primorosá. . , 

Olavo Bilac, José Veríssimo. Luiz 
Ouimarles (Olho), Felit Pacheco, Gon-
zaga Duque e outro 
lhos esplendidos. 

"os asslgnam traba-

Todavia, nlo nos furtamos ac 
r 4c destacar uma bellls-tenso prazer d 

gina do 
lalioraidor, dr. Jacomlue Dellue, 
sima 

a rua do Ouvidor, 
lha. 

nosso dlstincto col-
~ ~ sobre 

uma maravi-

Coquelnolie, asUuna, bronohltes c 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, A venda em todas 
as pharmaclas e drogarias. 

P e q u e n a s o f f o r r e n e l a s 
O nacional Dorvellno Ouatemosem, 

ante-bonlem, ás 11 1|2 horas da noi-
te, foi preso na travessa da Gloria, 
na occasiílo cm que, armado de um 
caceie, aggredia a Eduardo do Campos. 

O dr. Moreira Cesar, 2° suh-dele-
gado do Sul da Sé, e:tá processando 
o aggressor. 

O exame do corpo de delicto foi 
feito pelo dr. Archer de Castilho, 
medlco-leglsta. 

—Os bicheiros Francisco Montanha 
e Constantino dei Glorno foram mul-
tados hontem pelo dr. Moreira Cesar, 
2° subdelegado do Sul da Sé. 

—Vencidos de extraordinário ciú-
me, que lhes Inspirou uma das ati-
radoras quo actualmente se exblbfem 
uo antigo Casino Paulista, delibera-
ram os apaixonados Renato Romero 
e Augusto Deagucrrc, decidir, de 

• numduelloa 

A F O G A D O 
Nas proximidades da ponte da rua 

da Mo- ca, no rio Tamauduateby, 
hontem, ás 6 1|2 horas da manhl, ap-
-areceu holando o cadáver de um 
lomem de côr preta. 

Dada commuuicaçlo á policia, diri-
giram-se ao liual os drs. Piuheiro e 
Prado, 2° dele ado auxiliar, e Mar-
condes Machado, medico-leglsta quo 
deu como causa-mortit a asphyrli 
por sulimerslo. 

Mais lardrt foi reconhecido se» o 
cadaver do pintor Bene llcto de 011 
velra, de 25 annos de edade. t 

Benedlcto dava-se ao vicio da 
brlaguez, razlo pela qual se J1 

ter sido o infeliz vlctlma de um ffe-
sastre e nlo de um suicídio. 

O corpo, depois dc examinado, foi 
removido - * 
liei a. 

vez, sobro a rivalidade, 
cacete. 

Hontem, ao melo dia, eneonlraram-
se no largo do Rosario, e . . . atraca-
ram-se, Indo mmlnar a disputada 
lucta uo Interior de uma casa de flô-
res alll existente, onde foram presos 
á ordem do sr. dr. 1° delegado au-
xiliar, que lavrou o competente auto 
de flagrante. 

Quando guiava uma carroça na 
~ " " ' ' da bo-rua Martinho Prado, tomliou 

léa o carroceiro Andréa Glusepne, pas-
sando-lhe uma das rodas sobre o peito. 

Andréa recusou-se a ser examina-
do na Ceutral, allegando ter recursos 
para o seu tratamento. 

O dr. Raul Vicente, Io subdele-
gado de Santa lpbygenla, apprehen-
deu hontem, Is 10 horas da manhl, 
em poder do Cosmo Emml Hezende, 
uma nota falsa do que era apre-
sentada na eslaçlo da Sorocabana, 
em pagamento de um frete. 

Segundo as declarações de Rezen-
de, a nota foi recebida 110 negocio da 
rua dos Andradas, n. 1-A. 

Nola e declarações foram enviadas 
á I a delegacia auxiliar. 

—A's 10 horas da noite de hontem, 
no Eldorado Sport, os desordeiros 
Lopo Antonio de Araujo c Paulo Ca-
valheiro empeubaram-se num contu-
do, provocando grande desordem. 

No acto de serem presos, resisti-
ram, estragando os fardamentos das 
praças. 

O primeiro delles estava armado 
de uin punhal, que foi appreheudldo. 

—I) pretinho, de 19 annos de edode, 
de nome Lazaro do tal, foi encontra-
do em abandono, hontem, á meia-
noite, ua ladeira do Carmo, e levado 
á policia. 

TIMrO— 
CommfMfto Geogr, 
1 do março — í 
7 horas da maQhl 
ri 

S P O R T 

II1PPODHOUO AHTARCTICA 

Nas próximas rorrldas a reallsar-
se neste Ilippodromo, entre outros 
bem combinados páreos figuram, como 
novidade, uma corrida a 1420 metros 
de Sleeiile-chase, ou obstáculos, e um 
imporlante match entre um conhecido 
campeio cyclista e um jockey » Ca-
vallo, (jue illsputarlo 8000 metros com 
o numero de aulmaes que entender, 
trocando na distancia opportuua o 
animal que montar, até afinal da 
carreira. 

A directoria dçsle prado, visto o 
Interesse que despertou o páreo a 
800 moiros entre os aulmaes paulis-
tas llamalho, Celta e Talisman, deter-
minou repetir o mesmo páreo com a 
egua Idéa, restabelecida já do tcudlo 
em que se tinlia rescntldo. 

para o necrolerlo da po-

0 chefe de policia de Curltyba te-
legraphou ao desta capital communl-
cando-lhe que já enviou uma escolta 
paro acompanhar o criminoso Slmlo 
Correia de Mello, preso ultimamente 
neste Estado e que alll está pronun-
ciado. 

Foi rcmavldo da Franca, ondè o 
prenderam, para a cidade de Mogy-
mlrim, o criminoso Heleodoro Ignacio 
da Costa, Implicado no assassinato de 
Rita Emygdia de Faria e CandldiAI 
vares de O ivelra, consummado nesta 
ultima localidade. 

Sorte grande 
Mais uma »orte grande, e esta de 

200 contos, pretende vender amanbl 
o sr. Ruhen Gnlmarles, agente gsral 
das loterlas da capital federal, á ima 
16 de novembro, 27-A. 

E' ainda tempo de se escolher 'am 
bom numero. 

ASSGQíâÇHES 
CREMIO IJIUMATIÇO p. RECREATIVO PI-

NiiEiRO CHAGAS—No dia 4, nos saiões 
do Grupo X, á avenida Martinho Bur-
chard, 1, esle grémio dará a festa de 
sua inauguraçlo, para a qual nos 
enviou uin convite, que agradece-
mos. 

Essa festa constará da representa-
çlo do drama, em 3 aclos, Sombras 
e coloridos, e da comedia de Cervan-
tes, em um aclo, La casa de campo. 

SOCIEDADE sr.IKNTIFICA DE S. PAULO — 
Reallsou-se lioutem a sesslo ordlua-
rla da Sociedade Sclentillca, deixan-
do de realisar-se a sesslo i conomica 
por ialla de nuinero. 

Tomaram posse os soclos eiTerllvos 
drs. Palmeira Ripper e Celestino Bour-
roul. 

Constou o expedleulo de uni offi-
cio do Instituto Carnegie, carta do dr. 
Pa ilu Ehreurcich enviando uma obra 
.-otiic elhuograpliia americana; caria 
do dr. O. A. Derby; Boletim da Agri-
cultura, de janeiro de 1905; Portugal 
em Africa, de janeiro de 1905; Bole-
tim do Instituto de Scafatti; Ires exem-
plares da • Descri pç.1o da Mosca do 
Berne», pelo dr. li. G. Young. 

Tomando a palavra o dr. Adolpho 
Luiz, declarou ler observado quo es-
sa mo-ca existe em todas as latitu-
des e apparece em todas as épocas 
do anuo, em contrario ao que pare-
ceu ao naturalista americano Henry 
II. Ward. que só julgou existir ella 
abaixo do parallelo 20°. liaras vezes 
entra nas habitações, se bem que 
duas já se observaram no Hospital 
Samaritano de parasitismo occorrido 
dentro das enfermarias. 

Estudaram esse Insecto, uo Brasil, 
loung em Iguapé; Schmaltz, em 
Joinville, c Magalhles, no Rio de Ja-
neiro. 

O secretario Erasmo Braga commu-
nicou que o dr. loung colheu as lar-
vas nos logares em que os liols se 
costumam deitar; que o mesmo con-
soclo estu-la aitiaimenle os parasitas 
do morce(o. e que por uma ponta de 
llexa enviada de Botucatu, odr. Kra-
ne verificou que slo as ilexas usa-
das pelos iudlos dessa regilo dilTe 
rentes das de Ribeira. 

O dr. Duhryus chama a altençlo 
para uma nola publicada com refe-
rencia ao subsolo de Paris. 

Resolveu-se dar providencias sobre 
a conservaçlo das cavernas do Es-
tado. 

Approvou-se a redacçlo do diplo-
ma e determinou-se a expedlçlo de 
varias circulares. 

Entre os soclos presentes, notavam-
se da directoria os srs. Edmundo 
Krug, Erasmo Braga e dr. Victor Du-
bryns, os drs. Adolpbo Lutz, Palméi-

Marcondes Miebado. , . 
Presidir* o esteetaeulo do Bani An-

na o dr. Augusto Leito, «• delegado, 
e o do Potutheaina, o dr. José Rober 
to, t* delegado auxiliar. 

W F O B ^ Ç Õ I » 

o T m r o - M r i t o i Hiturploficf i» 

JMj 
' hAras dã manhl. 499,1 

.•ai da tarde, 698.7 mfT 
noite do hontem, 699.8 — r . 

Temperai Ara: mlrtlma, I«*; maxl-

""fyento predominante, até M « hora» 
da Urde, 8E. 

Chuva (em t4 horas), «6.3 mm. 
Tempo geral, coberto. 
VACCWACXO — Esti encarregado bo-

le d o.serviço de vsccinaçío contra a va-
ríola, na Directoria do Serviço Sanl-
tario, das U 4s 3 horas da tarde, 
0 Inspector santlarlo dr. José Redondo. 

iiATÂDOunq— No Matadouro Munici-
pal, foram abatidos hontem 103 bo-
vinos, 82 sdlnos, B ovluus e 4 vital-
los. 

Inutlllsados: t suíno, 10 pulmOes c 
6 Intestinos delgados de bovinos, I I 
pulmões e i fígados de suínos. 

Emblema do carimbo, ura*. 
SANTA CASA—Movimento do hospital, 

no dia 1 de março : 
Existiam 48i enfermos; entraram 17; 

sablram 21; falleceram 0; existem 480. 
Consultas, (20. 
Receitas aviadas, 817; pequenos ca. 

rallvos, 37; operações, 4, 
D I S P E N S Á R I O DR. CLKURNTB P E R R B I R A 

— Dario consultas hoje, naquelle 
á rua Libero Uaduré, n. 

11 lioras ao meio-dia, o dr. 
Joio Pedro da Veiga; do 1 As í , 
dr. Celestino Bourroul; de 3 âs 3, 
dr. Rego Barros. 

Os exames larvngoscoplco» serio 
feitos pelo dr. A. do Campos Salles, 
Is quintas-feiras e sabhados, de 1 As 
1 horas, e os exomes bacterlologlcos: 
das 3 ás 4, pelo dr. Palmeira Rlpaer, 
ás segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-

Âuelra, ás quartas-feiras, c polo dr. 
ontelro Vlanna, ás quintas-feiras. 
INSTITITTO P A S T K I ' R — M o v i m e n t o d o 

Instituto Pasteur de S. Paulo, corres-
londente ao mez de fevereiro ul-
Imo: 

Existiam cm tratamento cm i de 
fevereiro, 2!i evermos; entraram du-
rante o mez, 32; tiveram alta, cura-
dos, Í8: ficaram em tratamento, Í9. 

Dos 32 entrados, pertencem á na-
cionalidade brasileira, 22; ltollana, 
í^p^jtugueza, 3; hespanhola, 3. To-

SOCIEDADE PROTECTORA DOS PORRES 
—Durante o mez lindo de fevereiro, 
foram altendldos no consultorl» me-
dico desta sociedade 220 doentes, as-
sim discriminados: 

Adultos, sexo masculino, 48 ; adul-
tos, sexo feminino, 124; crianças, se-
xo masculino, 31 ; crianças, sexo fe-
minino, 17 ; total, 220; sendo : bra-
sileiros, 148; portuguezes, 18 ; Italia-
nos, 50; irancez, i ; hespauhóes, 3 ; 
argentino, i . 

Foram praticados 21 curativos e 3 
operações de pequena cirurgia. 

Foram aviadas por conta da socie-
dade 110 receitas nas plmrmaclas 
Mercúrio e Paz. 

0 serviço clinico do consultório es-
teve a cargo dos drs. Brllo Pereira, 
director, e Caetano Monfort, adjuu-
cto. 

Até 28 de fevereiro ultimo, attlnglu 
1.019 o numero de doentes soccor-
rldos pela Sociedade, desde o dia U 
de outubro dc 190i, data da sua 
Installaçlo. 

I . O T E K I A S — Resumo geral dos 
prémios da loteria da capital federal 
extrahlda hontem: 

043.1 15:000» 
20743 SOO» 
28031. . . ; K00» 

P R É M I O S DE 200» 
476 2281 10242 10134 13387 23100 

27400 
PRÉMIOS DE 1 0 0 » 

1107 51S0 810." 9012 1018J 14407 
16215 17720 27116 29276 

APPROXIIIAÇQBS 

C431 e 0136 100» 
20711 c 20713 20» 

DEZENAS 

6131 a 6140 30» 
20741 a 30750 10» 

F I X A E S 
Todos os números termina-los em 

35 lém 8». 
Todos os números terminados em 

5 tem '-'60:10. 
Telrgramma recebido polo agente 

geral sr. Julio Antunes de Abreu. 

ra Ilipger, Celestino Bourroul, 
fredo Porch&t, J. Pulggarl. 

Al-

GOVERUO—O secretario da Agrlcul-
tu ra dará audiência em sua secre-
taria. 

DIV ER.SÕES—Pulytkeaina, o rautlt 
tille Pouca sorte, e a comedia O com-
mifsario ( bom rapaz ; Casino Pau-
lista, tiro ao alvo, 

POI.ICIA—Estarlo de serviço, na Re-
partição Central, de dla.dr. Pinheiro 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S. 1'aulo, exlrahlda hon-
tem : 

6532 . , . 10:000» 
IH »40 . . . 1:0009 

310 . . . 400$ 
ruEMios DE 200» 

10321 4540 
PRÊMIOS DE 1 0 0 » 
12777 5671 8569 

PRÊMIOS DE 6 0 $ 
19639 1826S 4B32 46:>0 15150 
12555 15402 3881 16110 5228 

P R Ê M I O S DE 3 0 » 
18859 1522 0918 13535 15593 

3193 7709 1003 8762 5'i75 977 
930 8330 19602 3:193 8971 13480 

11951 15242 9932 
FINAES 

Todos os números terminados em 
lém 2». 

Loteria Esperança. 
Resumo dos prêmios da 20a loteria 

Esperança, do plano 119*, extrac-
çlo reallsada cm Aracaju cm 1 de 
março de 1903. 

49719 13:0001 
30899 2:000» 
20111 1:000$ 
47118 1:000» 

2 PRÊMIOS DE 500» 
30879 43825 

10 PRÊMIOS DE 200$ 
7190 8807 28020 30717 35936 36080 

37667 13408 41803 liCOl 
2 0 PRÊMIOS DE 1 0 0 » 

805 3708 0143 7107 7736 7828 9026 
17177 25938 3O570 36314 37136 

371J6 37677 38078 39830 39890 48Í61 
45103 46385 

A P P R O X I M A Ç O E Í 
49748 e 19730 
47117 e 47419 
36898 e 33900 
26913 e 26315 

DEZENAS 
49711 a 49750 
47111 a 47420 
30891 a 3SKK1 
26311 a 26920 

CENTENAS 
49701 a 49800 
47101 a 47500 
36801 a 80900 
26101 a 27000 

PINAES 
Todos o» números terminados em 

9 lám 2». 
Todos os números terminados em 

49 têm 4». 
Exceptuam-se os terminados em 49. 
Pela Companhia Nacional Loterias 

dos Estados—J. C. de Oliveira Rosa 
rio. 

200» 
loo» 
100» 
100» 

20» 
20$ 

6» 
5 » 
5 » 
5» 

Posta r s i 
Tém cartas nesta redacçlo os 

gutntes senhores: 
Dr. Luiz de Vasconcellos,coronel Au-

tonlo Alvares Leite Penteado, Adriano 
Moreira, A. Octávio de Lacerda 
Albuquerque Pin elro, Alexandre 
bra, Adriano Maury, Celino da Silva 
Leitão, dr. Bueno Aguiar, M C 
rector dos Correios de S. Paulo, di-

1)0-

dí" BenjamlmTKíttafdr Men-
to de 8ousa Caminha, AlcOtode» de 
Oliveira, dr. P. Valols do Castro, 
Svlvlo da Silva Prado, tenente Can-
dido Torres GulmsrSw. Agenor Fer-
raz, Antonio Pedroso, Ho Peri 
Alberto Araujo, Henrique Ai 
José Fonseca Otorlo, RMry J 
Joio Antonio Leondro, ftmio» 
eellT. Falchi Giaunjni * fi-, 
Aubert, 0asilo Plntó e dr. f è 
Pacheco Chites. 

ernande», 
Aubertle, 

Jeannot, 
Carul-

... Raul 
troando 

Otannunclo» de casas, criados e ou-
tros pequenos (aluga-se, precisou, 
ofíerece-te ele.) custam apenas bW HII. 
riíis jl»000) roa TRKS vtits. 

M a d l o o a 

DR. J. ALVES DE UMA-da Uni-
versidade de Paris, clrufgllo da De-
neflceocU Portuguesa e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias urinarias e partos.—Reside» 
ria: rua Brigadeiro Tobias, »»-A. Coo. 
saltorio: rua de S. Bento, 30-A (da 
II às 3 l|3). Telepbone, 301. • 

DR. MELLO BARRETO — OCULISTA 
—Membro da Sociedade Opthalmolo-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
cesa de Ophtaimologla. — Resldenela: 
Avenida Rangol Pestana. 86. Consulto-
rio: Rua Dl relia, 34. 

DR. DRITTO PEREIRA — Medico — 
Especialista em moléstia da Infância. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
15-A, de 1 hora ás 3. Resldenela, la-
deira do Carmo, 48. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALH0-

Êlrurgla e moléstias de senhoras.— 
onsultorlo: rua de S. Bento, 13. Re-

tldeucla: rua Vplranga, n. 8. 

OCULISTA—Dr.P. Pontual— Ex-che 
fe de clinica do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambuco, de 
volta dc sua viagem A Europa, onde, 
durante t ânuos, frequentou as prln-
clpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vienna, transferiu sua residência (Iara 
esla capital. 

Consultorlo: Rua de S. Bento, 3t, 
de I ás 4 horas. 

netidencia: Rua Vlctorlno Carmll-
o , 39. 

DR. SERGIO MEIRA—Medico—Espe-
dalldade, moléstias do coraçlo, pul-

ies e de crianças, attende a cha-
mados em sua resldeucia, i rua Bri-
gadeiro Tobias, 93. Consultorlo, rua 
16 de Novembro, tp. de 1 to 8. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica cm geral o especialmente do 
crianças. Resldenela c consultorlo: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de 1 
ás 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIATO BRANDÃO - Clinica 
medlco-clrurglca e especialmente mo-
léstias dos orgarns genito-urinarios, 
pelle e syphilis. Consultas da t ás 3, 
tua da Bõa-Vista, 41. Resldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Telephone n. 103. 

DR. RUBIAO MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
la Casa. Resldenela—Alameda Barlo 
de Limeira n. 61. Consultorlo—S. Ben-
to, 45, da I ás 3 horas. Telephone, 
849. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Esp. 
ethos, ouvidos, nariz e garganta, dlsol 
pulo do notável oculista Moura Brasil, 
tom pratica de Paris e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional d» 
Medicina, ex-med. eUcctlvo da Poly-
clinic» do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. 13 As 3—R» 
lld.: 27. Hlachuelo. 

DR. A. LUIZ DO REGO-Medlco e 
operador—(Cirurgia em geral o molés-
tias de senhoras). Resldencla, roa da* 
Palmeiras, u. li . Consultorlo, roa d* 
S. bento, n. 03 (de 1 às 3 li»), Tele-
plune, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANNA—Especia-
lista em n.olestias das creanças, com 
ira ilea dos prlnclpaes hospltaos da 
'rança, Italia, Austria, Allemanba e 

Inglaterra. Resldenela, rua Maria The-
reza, 33. Telephone, 66. Consultório: 
lua S. Bento, 57. Telephone, 698; de 
12 as 3. 

DR. BERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldenela : rua dos Guayanazes, 131. 
Consultas: rua Direita, 1Ó-A, da 1 ái 
£ iioias. 

DR. J. TIIOMAZ DE AQUINO—URDI 
co PARTEIRO. Especialista em molestla-
de lenhoras.—Resldenela: rua de San 
lo Antonio, 88.—Consultorlo (provlso-

I, ua mesma resldenela. Téléphona, 
Ü o V 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da Fa 
ruldade de Medicina de Paris. Clintoa 
medica, com especialidade—Syphilis s 
moléstias da pelle. Consultorio: rua 
de Slo Bento, 45. de 1 às 3 boras. 
Residência: rua D. Viridiana, 57. Te-
lephone, 260. 

O- S X a a i a a K l B t a i 
MR . r. MUE. MOLLIARD, da Escola de 

Massagem de Parts—Calliste e tratador 
de unhas. Escrlptorlo, rua de S. Ben-
to, ; re-i.deucia, Avenida Paulis-
ta, m. 

T r a d n t t o r j n r a m e n t a d o 

E . H O L L E N B E K 
Bua Senador Feijó, 27. Tel. 561. 

OB A D V O G A D O S Antonio R i -
beiro dos Santoa. Catavam da Al-
meida, Gabriel B í b e l r o dos S a n -
to», têm Ben escriptorlo A mesma 
rua S . B e n t o , n 5 7 (»obrado). 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCIIANJO GUIIGEL—Escrlptorlo, rua 
Direita, u. 27—Residência, rua do Ge-
otral Jardim, 25. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL 
t JOSE' AMADEU CESAR-KscriptorlOk 
ma S. Bento, 43 (altoa da c u a Lo-
fton). 

DB. JOSE' PIEDADE, advogado.— 
Kserif,L: rua de Quinze de Novembro, 
SB (sobrado). Resldenela: rua D. Ve-
rldlana, 31. Consultas: das 10 às 2 
horns da tarde. 

Z > e n t l a t « a 
O DENTISTA PACIANO RAMALHO 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proilsslo com per-
feição, garantindo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Acceita pagamentos em prestações, 
previamrnte contractados. 

Consultorlo e resldenela, à rua S. 
Bento, n. 31. 

O flrnrgllo dentista A. Castello fas 
qualquer trabalho dos mais aperfei-
çoados e h odernos da sua profUslo, 
por preços ii.uitlssl > o razoaveU . . . Aí-
ttH I pagamento em prestares, prt-
tiamente contratadas.— Gabinete e ro-
iideneJa, rua S. Bento, n. IH. 

J O S E P H V . M i l 
PROFESSOR DE IXflLïf 

Classes nocturna« d u 7 às 10 
nua S. Bento, 30-A—2° andar 

X . » l l o e l r o s 
FIPTADO DE MENDONÇA-Ayínctó 

LARC.Q pt MlSEBICORpiA. 4 
J. A. LEAL — Agencia, rua de Slo 

Bento, .33. 

MOHEIRA CAMPOS — A li'nela, roa 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO—Agencia, rua 
José Boni farto, 30. 

m m O H i i c u i 

COQUELUCHE—7bM«s, bron. 
ckites eten cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatá, de A B S I « 

DROGARIA E P E R F U M A R I A 
Completo sortimento de d r o £ a ( mo ao arog: 

Sroducto» ohlmloot, eepeoialk 
e« pharmaoeutioaa a poriun 

rias por a l u a d o • a vareja, J , 
Amarante 1 O.—rua Direita, l i 

d » 
uma» 

TERNOS DE BRIM • d« o» 
eimira para menino«, Cavourt 

I r ia Paletó ta e vestidos para o : 
para menlnaa. Enoontram-ae para 
todos oa preço: 
« varejo. Casa 

roços por atacado a 
Ba ptlata — Rua 

Direita, 11 TolopUone, 1157. 
NA CASA BARUEL, « que ao 

encontra a legitima Agua da 
belleia, espcouioo contra aa es-
pinhas e manchas do rosto. 

CASA BEVILACQUA — Pla-
nos, musicas e instrumentos. 

FIAMOS DS ALÜOtJKL, d<M Af> 
lhores auctores, a 201. 251 e 301. 

PIANOS USADOS. Ate 3i de de-
cembro, liquidamos . " 
rantidos, desde 700$ a 1:1 . 

ROSNícii, o melhor e mais re-
sistente de todos os planoa. 

E. B e r l l a c q n a t O. 
Rua de S. Bento, 14-A—8. Paulo 

VINHO BARUEL, fabrico c\t 
Rodrigues Pinho & C, í » m j i 
ngradavel e genuíno 
Porto conhecido. 

vinho 

AGENCIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada em 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Dt-
reita, 39. Caixa do Correidb 77. 
Julio Antunes de Abreu. 

LA SAISON—Oföetoa de ooaS 
(uras de primeira ordem, para 
aenhoras. Rua de S. Bento, 14— 
Henrique Bamberg. 

«GARANTIA DA AMAZÓNIA» 
—A mais opulenta e poderosa 
sociedade de seguros mutuoa sft-
bre a vida na Amerioa do Sul-» 
Séde social: Belém do P a r i Fl-
llaes: Rio de Janeiro e Lisboa— 
Suecursaes em todos os Estados 
da União, provindas de Portu-
gal e nas Ilhas da Madeira e 
dos Açores. Inspectoria e agencia 
geral era S. Paulo, Tua IS de 
Novembro, travessa do Conj-
mercio, 1 ; caixa postal. 191 — 
Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geraL 

LADRILHOS E MÇSAICOS 
em cimento, hydraulico e pó dè 
pedra comprimida Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142. Telephone, n. 1.087—O p r 
prietario, Francisco Notarobir. 
to. 

ALFREDO C. PEREIRA—Roa Sanla 
Thereza, 20-C, 

DROGARIA BILV EIRA—Dro-
ga s, productos chlmicos e phar-
maceutícos, aecessorlos e vaal-
Ihame para pharmaeia, aguas 
mlneraeB e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. 9.—Lima, Santos & C 

PHARMACIA E DROGARIA 
• FARAUT»—Rua do Commet 
cio, 36—Casa importadora, 
posito da agua mineral c 
Pcllcgrino, antiarthritica e 
catarrhal, digestiva, antiurica o 
optiuia para mesu 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
de ASSIS—o melhor inedioameti 
to para tosses das creanças. 

LOTERIAS DA CAPITAL F E 
DERAL. Agente geral em S9o 
Paulo, Rubem Guimarães. Accei-
tam-se pedidos do interior. Rua 
1 5 do Novembro, 27-A 

AOS SRS. DENTISTAS — O 
Boticão Universal, casa especial 
de artigos dentários, não teme ã 
concorrência das suas congéne-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depositoa nas prlncl-gaes cidades deste Estado, çoraÇ 
nntoB, Campinas, Ribeirão Preto 

e Franca, c cm Uberaba, no Es-
tadn do Minas. 

Importação directa das pria-
cipaes fabricas, com correspon-
dentes e casas de compras em 
Nova York, Phlladelphia, Lon-
dres, Paris, Puttlijen a Elbor-
feld.—Januarlo Loureiro A C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. 8. Paulo 

Declarações commerciaes 

A' praça 
Communtramos a esta e ás demais 

praças com as quaes temos mantido 
'elações commerciaes, que nesta data 
dissolvemos de commum neertrdo a 
firma J. Queiroz & C., retirando-se o 
soclo Joio ferreira de Queiroz pago e 
satisfeito de seus haveres e nssumin-
go o soclo Seliastilo de Queiroz o 
activo e passivo da exllncta firma. 

Campinas, 8 de fevereiro de 1905. 
S K B A S T I I O DR Q U E I R O Z 

J o i o F E B R E I R * DE Q I - E I R O Z 

A' praga 
O aliaixo-assignado communies A 

priça nue vendeu ao sr. Alirahlm it 
El ÍIS MalufT seu estabelecimento Co pi-
rn -rclal da rua -J3 de Março, n. Si, 
nesla cidade, ficando a seu cargo a 
Colirança de todas as dividas activas 
e pagamento das passivas, com ai 
quaes nada tím os compradore». 
Para conhecimento dos interes,adov 
pulilico o presente. 

S. Paulo, 1« de fevereiro de 1905. 
SAI.QMEO DUMEX 

B e o ç & o l i v r ^ 

Ora, Taponezea ! 
Consta que 09 Democráticos pre-

tendem endeosar, num carro-apo-
tbeose, os olhos ohliquos do Nlpplo, 
09 amarellos açafroado», em despres-
tigio dos valentes russos, atacados 
traiçoeiramente em Porto-Arlhur, 
sem declaração prévia de guerra, s 
pilhados 11a Mandchurla pelos Ku-
rokt e Okus, mais Ojramas. 

E a gloriileaçAo ao trlamphador. 
E' Isso. 

Conta om escrlptor latino que, aos 
gritos lancinantes de ama ttcllla, 
mandada vergastar pelo patrício, res-
pondiam os servo* com applausot 
ao deshumano senhorl 

E accresceuta, comparando o povf 
de Roma : •ancilla mutanda pnputo, 
servo máximo 

Sio quero appllcar o que nos eq* 
sina o epigramista LutaUus Catulut» 
o vencedor doa carthaglneie* Ba pi1 -
»eira §atfjft 

tnmer-

0 a n ^ jf 

& 



? 

tem, * 
certo. «pw«nte4o eo«»p»Ufo*U 
ridículo: o do baitardo commensal e 
bajulador, q n bio« mollo do M -
mlgo polir« do aou Ídolo, para Mr 
agradavel a e»te, e, depola, com o» 
tempos, mudado o Inimigo em amiio 
precioso o conviva conslonle de Icto 
(assim so chamava o ídolo) tinha 
que eulrar olirlgado em casa de Icto« 
nas pontas (loa pés, paranlo ser visto 
do Cllso, de quem rMetria sempre, 
as maiores atteuçOes. Seri una llcçlo 

Ancillall m u na accepçlo em 
que o emprega o panecyrista Pa-
C í i t u s . 

Que os sympalhlcos X Rússia sai-
bam responder com o desprezo ao 
lai UiurUiulo-domocratlco. 

Ora, l0£0 se \t: democracia, uesta 
ta terra, ha de ser sem [iro assim, ha 
de ser Isso mesmo. 

Mais incenso I Mjrrh», para um I 
B U S S O I V R A V I D O 

União doa Trabalhador» 
Graphloot 

Angariados em Santos, para irai»-
Uiar no fanfulla, a 1)700 o milheiro 
de quadralius (preço pedido pcloa 
grevistas) chegaram liontcm nesta ca-
pital dois compositores. 

Destes, o collega Pio Marconi, sa-
bendo quo se tratava de substituir 
os grévlstas, apresentou-se na séde e, 

B«testando contra o engafio de que 
ra virtlma, declarou que nlo iria 

angmentar o numero de traidores, 
que silo os seguintes: 

Pedro Llquorl, Pedro Stoechf, For-
tunato Fautaplé, Vicente Uasllc, Na-
talino Graziano, Hugo D'Avaiuo. 

O conselho administrativo. 

Mo gy das Cruzes 
As celebres Phases—Um bacharel Iras-

cicel—Um poeta de agua doce 
O I [lustre poetastro das «Pbases 

ao envés de silenciar-se, recolhendo^ 
se aos bastidores, donde, por amar 
proprlo n»o devera ter sabido, nu 
arremesso quixotesco, brandindo a 
sua mal apurada penna, vem pelo 
Estado dc hoje, numa exploslo de 
cefera espumante. InveaUr-se confira 
o nosso amigo Boileaa, que; num 
movimento Impulsivo de generosida-
de, Julgou dever fazer alguns repa-
ros, allíls Justos, a um acervo de pa-
javriadus sem nexo, sem grammall-
cu, sem lógica, «que nSo é poesia, 
nSo é prosa, nlo è nada». 

O llluslre doutor, verificando os er-

Sos que commetteu, dando por Isso 
lesmo a inílo á palmatória, diz, em 

defesa própria, que esses erros foram 
devidos A falta de revisito da sua par-
te (n!to é cabível tal desleixo a um 
littcrato que se preza), bem como a 
lettra sua nlo ser legível como fira 
de desejar. 

E, para corroborar o que afTlrma 
limploriamente, oITerece oaulograplio 
a quem qulzcr lel-o. 

M o estamos dispostos a pedil-o ao 
redactor do Ypiranga. 

Compete ao dissonante poeta pu-
blicar o seu soneto corrigido por si 
ou por um outro na Secção Livre 
dum dos jornaes da capital. 

Promettemos ao Interessante bacha-
rel nlo crltical-o, se sair Isento de 
jrros. 

Apesar do seu 'desejo* Boilêau nada 
tem a invejar ao llluslre escrlplor, 
s. s. nada tem de invejável a nlo ser 
o seu canudo de bacharel... sem 
nietro. 

De resto, é bem destemperanle a 
sua veia poética, para que elle a de-
sole. NSo I Essa é pequenina; do vez 
cm vez, como a montanha, paro um 
ratinho enfezado e repellcnte, como 
as Phasts 'ou a Profílslno de Pt. 

Diz ainda s. t . que DolleaU é um 
enfermo moral. 

Par» prova de que o bisonho es-
crlptor é Justamente aqulllo que pe-
tulautemenlc assaca aos demais, re-
Ptodozimos o primeiro período do 
seu nephellliatu arllgo e pedimos ao 
Intelllgente liacharel que o ponha em 
pottuguez claro: 

•Escreva mais por atacado que o 
tiro da palavra da sua garrucha en-
ferrujada ferio ou a um plato Invul-
rifravel (t) ou a sl proprlo que sen-
do por natureza enfermo inorai fleou 
defuneto...». 

Demais, -que lambem nelle sepul-
tou-se- c um portuguez alainarline. 
Por que grammallca estudou, dou-
tor f . . . 

Depois disso, tableaullt... 

A Federal na pontal !t 
Quem quizer abiscoitar 01 duzentos 

contos c muitos outros prcmlos da lo-
teria da Capital Fedcrol é só dlrlglr-
ae para a rua do Rosario, 2—Casa 
Loterlca—Amonclo Rodrigues dos San-
tos & C. 

O P o m e d i c 
p a c a c a l l o a 

Formula do ilr. Luiz Pereira Dar-
retto o preparado pelo pharmaccutlco 
S. de Macedo Soares, 6 o melhor ex-
tractor dos callos. efflcaz e inofensivo. 
Pharmacia Aurora, á rua Aurora, 
O. 05. MARCA REGISTRADA. 

Aviso 
Manoel da Silva Guimarães, ex-pro-

ptlelnrio de um restaurante da rua 
da Esperança, n. 13, avisa por este 
melo as praças, calios e sargentos, tn-

Âluslve um tenente da guarda civlca 
do corpo de bombeiros, que Oraram 

IpVendo suas pensfles, que compare-
çam, no prnço de 15 dias, na rua de 

janta Therrza, n. lil-A, para iiiiul-
dar suas contas. Do contrario, publi-
cará seus nome« por extenso nosior-
nies desta capital. 

S. Paulo, 3 de março de 1903. 

Reflictam 
Ha 22 annos que crescem continua-

mente a procura e o bom conceito 
dos preparados pharmaceutic«)» de 
Luiz Carlos.̂  Aíiora, para attender 4 

keguu 
çí^Ha procura, acabam de checar, pela 
seguuda vez este anno, o 
PCs fuill-hemorrbo dartos 

vez este anno, os apreciados 
•hemorrlioidartos para ambos 

os sexos.de qualquer edade. 
A sulilinie injecção de Mendes, que 

I vidro faz o curativo secreto em 
poucos dias, sem dores e sem man-
char a roupa. As Pílulas sudoríficas 
e oulros preparados acabam de che-
gar na Drogaria Darnel & C e na ca-
sa Lebre Irmão & Mello, e em Pe-
derneiras, na Drogaria Geraldo. 

PARA AS CRIANÇAS 
O Otco Calmante de S. Cario» é o 

pronipto alllvlo para as dores de bar-
ri?» e dos ouvidos das crianças e 
p;.ra dores de dentes 

I U R H A nopiiunr 
O dfposllc de todos o* preparados 

de Luiz Carlos é na pliarmacla Capl-
t lo Otton; em GuaratlnnetS, ua 
Pharmacia Fagundes Junior; em Co-
lli j l a , na Pharmacia Arruda A C. 

L O T E U A I R R U l f á 
Lei 836, de 14 de desembro d• 1808 

A m»m P O P U L A R LOTERIA DO B R A S I L 
s l M v e n d i d o « • p a g a s «ua 4 s a n g f 

6 0 H I L C O N T O S D E R É I S 
V e n d i d a s • | > * { J M e n S . P a u t o 

4 m i l c o n t o s d e r é i s 

( l a l e s l o t e r i a q u a I s a d a d a a a E a t a d o da 9 . 
P s a l s u m l u c r o s a p e r l s r a d s s s mi l c o n t a a . 

A'« ssgundas s quar to—16 :000$ por I $ i 0 0 
A'« U T J M o «abbadoi—10:000$ por 140 o 700ré ia 
A'a qniataa o ratai—12:000$ por 150 s 280 réia 
Oa p l a n a « d e a t a s U t e r i n a a á a s u p e r i o r e s 

M a d e q u a l q u e r o u t r a t 
Em 3 0 do e o r r s a t s ^ 2 5 s O O O $ p a r 1 $ 4 0 0 . 
Eaa 2 4 d e f e v e r e i r o , 8 0 . 0 0 0 f r a n c o « p o r 3 $ . 
Bas 2 2 d a m a r ç o , t OO.OOO IntegraaM p a r 7 t 4 o » 

E M s e x c e p c i o n a l p i s a s nAo «em b i l h e t e s 
b r a a e w I J w i u c a m 1 0 O . O O O b i l h e t e * e dis t r i -
b u a 1 OO.OOO p r ê m i o s n o v a l o r d e 4 2 0 i 0 0 0 $ . 

Allan de a pedida« de um eu asai« bilhetes, 
devenda os pretendente« enviar, aléin da rra-
pectlva Importância, mais 7 0 0 rs. para reyls-
tra . 

O s p r ê m i o s v a n d i d o s c m 9 . P a u l a s e r i o p a -
g o s p o r q u a l q u e r B a n c o , o a c a s a b a n c a r i a , 

Um bi lhete p r e m i a d o d a L e t e r i a F s i i e r a n * 
ç a é o m e t i a » q u e u m c h e q u e A ' VISTA» c e m 
p a g a m e n t o p r o m p t o e I m m e d i a t e c m q u a l q u e r 
E s t a d o do BraNÜ. 

A l . e t e r i o E s p e r a n ç a t e » d e p o s i t a d a s e m 
v a r i e s e s t a b e l e c i m e n t o s d e c r e d i t e n a c a p i t a l 
f e d e r a l q u a n t i a « m a i s q u e sufficIenteH p a r a p a -
g a m e n t o d e todo« e s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l o t e r i a n a d a d e v a a p e e s ò a a l g u m a . 
Os m a i o r e s p r e m l e a q u e t é n s a h l d e e m S . 

P a u l o site o s d a L e t e r i a K a p a r a n ç a . 
T o d o s o s h a b i t a n t e s d a g r a n d e l a ta do de-

v e m h a b i l i t a r - s e n a m a i s s é r i a l o t a r i a d a B r a -
s i l , b a s t a n d o , p a r a iese , e n v i a r e s s e u « pedi» 
d o e p a r a a c a p i t a l f e d e r a l . 

Mandam-se listas genes , prospectos e in« 
aaçSes. Correspondência : Comp. Vacionai 
. des Ksladoa - Caixa» 1 . 0 5 2 — KIO. 

A6EMCIÍ GERAL 
DA» 

Lotoriaa da Capital Fodtral 
Cata fundaila em !88i, pelo 

actual proprietário 

Julio Antunes de Abreu 
3 9 — B U A D I R E I T A — 3 9 

ünicarê Vrettllniea 
por sua seriedade e importancla 

commereial 

«mamhA 
Branda Loteria da Capital Faiiral 

L'HL:\IIO MAIOR 

200:000$000 
Este premio tem sido vendido por 

diversas vezes nesta agencia e ultima-
mente vendido c pago em 8 de ou-
tubro. 

A preferencia para a compra de 
bilhetes desta prande loteria deve ser 
dada, por todos os motivos, a esta 
antiga e acreditada 

AGENCIA GERAL 
UHIOA rasa que no seu Importante 
varejo tem vendido grandes prêmios. 

Os pedidos do Interior devem ser 
dirigidos ao agente geral e actual re-
presentante da Companhia do L o -
ter ias H a d o n u i do B r a s i l : 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 

39 - Rua Dlraito - 39 
Caixa do correio, 77—S. Paulo 

Valdomiro Silveira 
B 

B r e n n o a i l v o i r n 
Tém o seu cscrlptorlo de advocacia A 

RUA DE S. DENTO, 43 
Aeceltam causas eiveis, commer-

ciaes e crlmlnaes nesta e nas comar-
cas do Interior do Estado c no sul de 
Minas. 

COQUELUCHE • 
T o s a s c o n v u l s a 

Cura-se com o Xarope contra 
a cociutluche. formula do dr. 
C L E S Í K N T K FKIIUKIHA (especialista 
de moléstias dai ei lanças) e pre-
parado p"lo pliarmneeutlco S. de 
Macedo Soares— Pharmacia Au-
rora , rua Aurora, !)&. 

Um medico 
de consciência 

O sr. Ferdinando .Martins, lllu-tre 
medico em Bagd, lendo appllcado A 
sua numerosa clientela os Eapecidcos 

3ue se aebam apontados no Soem lie-
ico, do sr. Sousa Soares, colheu os 

mais satlsfactorios resultados que o 
levaram a publicar a carta ahalxo de-
monstrando a sua ailmlrai;3o por t.lo 
prceloscs medicamentos. 

« . . .Tendo appllcado Especl-
• ücos de Sousa Soares em eer-
«tos casos desesperados e ijue 
«haviam resistido á prcicripç io 
• de outros medicamentos e lia-
«vendo colhido o mais Iirllhau-
<te resultado, o dever da con-
«sclencla e a qualidade de me-
•dlco ou discípulo do Immorlal 
• Ilahnemann me levam a at-
«teslar a sua elücacla nas mo-
«lestias em qne slo aconselha-
<das...i 

O NOVO MEDICO, do sr. Sousa 
Soares, 6 um livrinho de 176 pagina», 
que se envia gratuitamente e franco 
de porte a quem o requisitar ao 
deposito gérai no KSTAB. ixnrsTRiAi.— 
FHAAMACEL-TICO Souaa Boare». em 
Pelotas (E. do Rio Grande do Sul). 

Dfposltarios em S. Paulo : 
I«ebre. XrmAo S Xallo, rua 18 de 

Novcmliro, t. 
Barael h C, rua M. Deodoro, S. 
» . AaaaranU Ês C , rua M. Flo-

rtaao, 7. 

FA8TI0 
A's pessoas que 

lelhamo 
tom fastio 

aconselhamos qüe tomem Car-
vão do Belloc. Com effeito, 
o uso do CarvSo de Belloo, 
na dóse de 2 a 3 colheres, das 
de sopa, depois de cada refei 
ção, é quanto basta para fazer 
uma perfeita digestão, e, por 
conseguinte, dar um bom e re-
gular appetite. 

No fim do alguns dins, a pes-
soa se acha satisfeita. Isto é me-
lhor do que os apperitivos e os 
digestivos dc toda sorte que 
têm álcool e estragam pouco a 
pouco o estomngo. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap' 
provar cBte medicamento, para 
recommendal-o aos doentes. 

£ ' uma recompensa muitissi 
mo rara. 

DILUE-SE O PO' num copo 
de agun o BEBE-SE. A cõr pre-
ta do carvão parece pouco attra-
hente á primeira vez que se to-
ma; mas a gente sc acostuma 
a eíla depressa e não quer inais 
nenhum outro remedio. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

Deposito gera l : 19, rua Jacob, 
Paris. 

P . 8.— Póde-se substituir o 
Carvão de Belloe pelas pasti-
lhas de Belloo—a mesma com-
posição, a mesma virtude para 
curar—2 ou 3 pastilhas, depois 
de cada refeição. 

Bronchite, 
influenza Cedem com o nso do Anti-

Catarrhal, (cardas benedictu»), 
de Granado & O. 

A' venda em todas as lioas 
pharmaclas e drogarias. (10 

LOTE BIAS DO ESTADO DE S. PAOLO 
O a l i a i x o a s s l g n s d » ! t h e -

e o u r e i r o d a » l o t e r i a s d o 
E a t a d o , faz ptiblioo q u e , a 
p a r t i r d e prexi i i io osez d e 
m a r ç o , a e ( -x t ravfAea d a s 
l o t e r i a « t e r á » lotjnr As 
q u a t r o lioran «la t a r d e n a 
reMpeetiva T h e a o u r n r i a , A 
r u a J o s é B o n i f a c i o n . 1 9 . 

S . P a u l o , a r» de f e v e -
r e i r e d e 1 9 0 5 . 

O T l t e s e i i r c i r o 

Dr. Joaquim José da Silva Piito 

Banco União de S. Carlos 
Pelos syndleos do üanco UnISo de 

S. Carlos, os seus procuradores alial-
10 asslünados avisam aos Interessa-
dos que a 9 de março começará, às 
11 horas, no edifício do Banco, em 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3° rateio, na proporção de 38 "lo so-
lire o capital dos créditos homologa-
dos por sentença. 

26 de fevereiro de 1903. 
D R . F . DK C . S O A R E S BRA<IDXO 
D R . A . L . n o s S A N T O S W K R N E C K 

Companhia Mogyana 
Faço puhllro que.no dia Io de mar-

ço próximo futuro, scrA alierta ao 
trafego dc passageiro», mercadorias e 
serviço telegraphlco. a estaçSo de 
Arnmina, lio kl.omptro 14H do ramal 
de Santa Blta do Paraíso. 

Campinas, 23 de fevereiro de 1905. 
Josrt P E R E I R A B E B >CÇA» 

Inspector geral 

. n n u n o l 

Coronel Lnrio Jos« S e a b r a +A viuva, filhos, genros, noras 

r 
e netos, agradecem penhora 
dos aos parentes e amigos que 
acompanharam »t. a nltima 
morada os restos mortaes do 

seu s.'mpre lembrado esposo, pae, so-

Bento, confeisando-te 
decido». 

lo^eorreele,' í l 

sê*dcídsjà l | t t 

Auerleo Ualvte BMU 
A viuva, nihos. noras, 

L ^ r o s o netos, agradecem e netos, agradecem penbo-
rodos aos parentes e amigos 

1 que compareceram ao enter-
ramenlo do seu saudoso espo-

so, pae, »ogro e avó—Amoitoo S a l -
•ao Bueno, e convidam para assis-
tir A missa do 7* dia, que ser& reia-
da no dia S, sexta-feira, 1» 8 i|l ho-
ras, na Sé, no altar do SS. Sacramen-
to, confessando-se 
agradecidos. 

antecipadamente 

Concursos 
I'M Q U E CONSISTE A F E L I C I D A D E f 

Premio, 100000 em dinheiro 
Uccebemos mais as seguintes cel-

tas : 
N. ÍO—<E' feliz o homem que via-

la mullo e que morre em paz com 
Deu» e com o» homens. Exemplo: 
Eduardo Prado.Crelo, creio, Jesuit... 

N. 41—k felicidade consiste em ta-' 
lier o homem que tem um destino 
além da vida, e que será bom, ae o 
mereceu. Basta liso para a paz, a es-
perança e a coragem.» 

N. 4S—«A felicidade consiste em vi-
ver com suas Irinâs—Fé, Esperança e 
Caridade. > 

N. 43—«Em que consiste a felici-
dade t 

—Na tranquillldade do espirito.* 

IV. 44— <Em que consiste a felici-
dade t 

A felicidade consiste em conbecer-se 
c vencer-se a sl mesmo.» 

I f . 43— Ecco, secondo II mio mo-
do dl vederc, In che consiste Ia fell' 
c l tà : 

t° \el godere di uma huona sa-
lute. 

2° Avcre uma occu paz Ione che 
metta al slcuro deirincerto doinani. 

3 ' Far dei hene, anche essendo ln 
poslzloue de poter far del male. 

4" NSo e»sere Invidloso di ehl stk 
plft In alto. 

3" Prima dl fare confrontl con 1 
phi grandi, voltarsl a contemplare 1 
plú meschinl. 

6° Conteutarsi dl quello cbe «I è, 
e dl quelpoco cbe si lia.» 

IV. 48—«Em que consiste 
l e i 

verda-
deira felicidade 

Bem rellecllndo, v^-se que ella aln 
da nilo foi encontrada; ninguém frulu-
a por completo—IOÍO, a felicidade é 
multo relativa e incompleta em todas 
as condlcties soclaes. 

A verdadeira felicidade, ent&o, con-
siste em ser-se menos infeliz.' 

l f . 47—Sr. redactor : Em breve» 
palavras, lhe digo em que consiste a 
felicidade : 

A felicidade consiste na Infanda 
Isolada da faculdade de pensar. 

Seri isto, sr. redactor I» 

IV. 4S—St. redactor. 
Tomando parle no concurso aberto 

por es.sa folha, respondo como peu-
so : — «Era que consiste a felicida-
de!» 

A felicidade, sr. redactor, nSo exis-
te completa : é relativa, segundo o 
meio em que o homem vive, segun 
do a sua índole e educação. 

Para mim, a felicidade é Incompa-
tível coin a clvillsaçilo; esta elimina 
aquella, senilo cm todo, ao menos em 
parte. 

Quanto mais clvillsado é o palz, tan-
to mais a sociedade se estorce, se des-
pedaça nos solavancos rudes e contí-
nuos—na luctii peia vida. 

Parece-nos feliz o homem probo, 
consciencioso, bom pae de família, 
crlbsllo e de amhlç.lo limitada. 

Quantas vezes, porém, quando seus 
olhos vêem ludo cõr de rosa, quaudo 
o ar que respira parece Impregnado 
de perfumes, o homem nílo senle de 
prompto o coraç.lo confranier-se e a 
alma enlutar-se por angustia pun 
geule II 

A felicidade, pois, é uma palavra 
va. O rico mllllonarlo, o remediado, 
o pobre, o bom, o mau, o atlieu, 
creule, o lllustrado, o simples, todos 
helieni do seu callx de fél. 

S(í é relativamente feliz aquelle que 

fiouco ou nada almeja, aquelle que. 
onge d03 povos civlllsados, desprezi 

as exigências da sociedade deturpada; 
6 feliz aquelle que, solieranamente li-
vre, vive com a natureza, p irquc nlo 
carece desse vil metal — o dinheiro, 
que hoje, mais que nunca, envlllece e 
apodrece a humanidade. 

Sr. redactor, a felicidade consiste, 
positivamente, em nilo desnjar, n,V 

Ereclsar, no contentar-se com o qui-
a ,c ella só existe onde a clvlllsaç.ln 

nSo penetrou, com sua fouce devas-
tadora,—nas seivas americanas, entre 
os nossos irmíos, o selvagem. Eis, 
pois, que penso a respeito.» 

IV. 49— A felicidade, dlzem-n-o e 
creio, consiste ua eessaçílo de neces-
sidade : esta é a nesaeüo daquella. 

E' feliz quem, desprendido das ga-
las mundanas e dos tosos i» quenl-
nos,sente n'aima a trauqullildade lou-
çã do verdadeiro justo. E a coura-
ça poderosa que arcabus.t as torpes 
balxezas do coração ferrenho e mau, 

"loeompatlvel com 
cao e aaherbla, e, 
felis (n. 

»So sanados 
des-

az 
10-

dll-e riamarloa aa 
, ie e alada o diz Denis com o 

M o r l o voeabslo. 
Ora, ss o aaior d nm sentimento 

o egoísmo, ambt-
se nilo pode ser 

quem de conteienelu clara nlo 
itlr no espirito a paz e a calma 

precisa», o egoísta, o ambicioso, o »o-
berilo Jàmais poderio ser felizes. 
Qualquer destes vícios que os demais 

gnllietitam acarreta uma necessUa-
: a da sua satisfação. 

K implicando esta a falta de sere-
nidade e tocego espiritual, a que se 
redui o vlclauo t A um infeliz. 

Todos elle», porém, 
por uma virtude: o amor—que, 
fruindo a necessidade, implica a pi 
siplrltual: Irrito» os desejo», é o h 
mera feliz. 

A barreira que nos separa, pois, 
da felicidade é a necessidade. 

Logo, a felicidade é a eessaçAo ou 
negaêSo da necessidade, ou, melhor, i 
felicidade 4 o Amor.» 

1 »OTA»—Encerramos hoje o concur-
so, nlo recebendo mais respostas. 

Como IA dissemos, o julgamento 
fira adiado até que publiquemos to-
da* as dellnlçfr», que slo multas. 

—Sr. itnmíiKir. Avaré. — Eutlo, _ 
sr. Ocou zangado, com a brincadeira? 
Escrevemos o recado por troça, pois 
Isto é uma secçlo de passa tempo, 
embora com fim ulil, qual o de con-
correr para que o leitor redlcta sobre 
problemas que Interessam a lodos. 

A sua opluiüo saliiri. mas tenha 
paciência, espere, pois boje temos em 
raüos 1301 

A.—obrigado pelos beijos de seus 
versos. Creia que estio saborosos. E' 
a primeira vez que recebemos lieljos 
anonymo» e podemos garantir quo 

iIi3o slo dos peiores: a genlc IdealKa 
um ser iucoinparavei e lha... moral 

-mente beijada. 

ÍF» a que vai vender, X O J B , o pre-
' mio do l í contos da Loteria da 

Capital Federal. 

t 1 ' a que vai vender o grande premio 
si de 'IIKJ contos da loteria da Capital 

federal, a extrahlr-se a m a n h a . 

11 

ftASA LOTERICA—Agencia de Iodas 
'•'as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos & C.—Pagam-se todos o» pré-

dios—Vendas por atacado e a varejo 
—í, rua do Rosario, í—Caixa, 1B8— 
Telephone, 1.094-End. telegraphlco: 
•Amâncio»—S. Paulo. 

« |Uem qulzer os 12 contos de H O J E 
» só procurar esla Casa Lotertca. 

• 
PROCUREM na Casa Lotcrlca, que en-

contrarão o grande premio de 2W 
contos—extracçlo amauhl. 

Ah ! quanto amor ao coraçilo Inspira! 
Tua Immaculada graça angelical, 
Ah ! quanto amor leu coraçlo respira 
Quando agita teu selo virginal. 

Às fllversas doenç- uterinos, bem 
como o> corrimentos em auilios os 
sexos, .-lo multas vezes adquiridas 
por contacto impuro e falia de hy-
jiene. Com este precioso medicamen-
to se pre-erva e cura laes en ermida-
des com facilidade e rapidez, usando 
conforme o prospecto que acompanha 
o frasco. A B.jraliua, medicamento 
experimentado e receitado ha longos 
Hinos por distinetos médicos, que at-
teslam a sua efllcarla e recommen-
•lam como um anllseplico de primei-
ra ordem, sem eITcitos cáusticos, pro-
duz ejualmeule maravilhosos resul-
tados para a cura da sarna, cravos e 
pontos prelos no nariz, peito e faces; 
caspa, eczema, darthros e todas as 
moléstias cutaneas, inclusive a vario-
la. de que é um maravilhoso preser-
vativo. 

Encontra-se em todas as boas phar-
nmeias e drogarias o no deposito, á 
UliOGARIA 

BARUEL A C. 
Esclarafão 

Eu abaixo-asslgnado, Octávio Gal-
vlo, declaro que por motivos de ha-
ver oulra pessòa quo assigna nome 
Idêntico, passo desta data em deante 
a asslgnar-me Oclavio Pereira Gal-
vlo. 

:S. Paulo, 3 dc março de IW5. 

G A S A P 1 R R E L L I 
R u a B o a - v i s t a , ü x r . 7 o 

P a r t i c i p o á m i n h a n u m e r o w a lfre(|ii<>2ia e a o p u . 
h l l c o q u o a n a l t o d e r e c e b e r d e P a r i w u m n o v o e v ; « r i a -
d o N i i r t i u i e i i t » d e t innM l u z e n d a « p r ó p r i a s p a i a o 

C Ó R T E T A I L L E T J R 
c que actualmente slo usadas na grande capital. 

Os padrfles, que s*o de fino gosto, capazes de satisfazer ao mais exigente 
capricho, foram escolhidos pessoalmente pelo meu futuro eontra-mestre, o sr. 
DOMINGOS NASTI, ipie estã naqnella capital trabalhando na conhecida rasa 
do BOULEVARD IIALSSMAN.N, 16, em que es servem as mais dlsllncias fa-
mílias, podendo por isso atteslar a superioridade das iazeudas que recebi. 

1'ara se certificarem da verdade, convido todas as exmas famílias a visi-
tar a minha casa, aproveitando a occasilo para examinar os preços van-
tajosos que tenho estabelecido. 

C. P I B B E L L I 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

R U A J O S E ' B O n r A C i a t z • 3 5 - A B 
Almoço, das 8 e meia d 1 hora. Jantar, das 4 ris 8 horas, de 1 

pratos, bem preparado e variado, por 1Í500 
T A U ! » F A B A A O & £ F E I Ç Õ E S , «oaooo 

Vinho da toda a qualidade o licores finos 

Pensão Allemã 
Internos, 110« e 1600000. Externos, 7u«Ui0 Diaria. 5*u00 

L U I Z S P I E S S 

Molino Rio do la Plata 
0 MAIOR MOINHO D A AMBRIOA D O S U L 

a a o c 

EXPORTAÇÃO PARÁ 0 BRASIL, EUROPA E AMERICA DO SUL 
B ' e i t u a d o n o d l q e e a» O» e m l l u e n o n - A i r e s , e e n c a r r e g a - s e d l r e n t a m e i t t # 

d o m e b e b o p a r a b o r d o dos v a p o r e s t r a n s a t l u n t i c o s . 
A s n o s s a s m a r e a s d e f a r i n h a sSo : 

"Favorita"—»'Rio Branco"—"Sublime" 
A g r a n d e acoel tuçXo q u e t é na t i d o e m t o d o s e s m e r c a d o s e o c o n s u m e M « « 

p r e c r e s c e n t e d e s n o s s o s p r o d u c t u a p r o v a m s o b e j a m e n t e a e x c e l l e n t e q u a l l l i » 
d e d e s m a s a i o e . 

London & Lancashire 
Pire 

Insurance Co. 
C o m p a n h i a d e 

SEGUROS CONTRA FOGO 
Garantia : Lbs. 3 . 8 0 0 . 0 0 0 

AGENTES 

Zerrenner Bülow& C 

T e i e p b e n e a , M a p a l a h i s , 
p a r a « r a i e s 

Fazem-ae Installasses deste ramo • 
acceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

L a r g o d o O u v i d o r , 3 
Caixa postal, n. S67 

A'S ALMAS CAIUDOSAS 
Uma senhora, tendo o marido para» 

lytioo e ealaudo com uma Iliba luiicr» 
culosa, em tratamento, cnronlra-se 
actualmenle na mais penosa situat;lo, 
sem recurso al^um. Pede, por Isso, 
is ulmas generosas que venham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacç&o desta folha 
se encarrega, por obsequio, de rece-
ber. 

3 © — R u a D i r e i t a — 3 9 
C a a a fliudada o m 1 8 8 1 p o l o a c t u a l p r o p r i e t á r i o 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
I I M I P A casa qne o publico deve dar preferencia pela I I M I P A 
U l l l v M sua seriedade e importancia commercial W l i l w n 

P a g a m e n t o s d e p r o m i s a f e i t o s n o m e z d e f e v e r e i r o 
p o r e s t a i m p o r t a n t e AGENCIA GERAL i 

4 oitavos da. loteria eztrahlda em 2 1 de.ianelro, de n. 1 2 2 G 3 pag-os t a l de íoTereiro—2 ao Banco 
de S. Paulo, o 2 a pessoa que pedia n í o declinar aeu nome 

10 vigésimo», de n. 4 0 2 3 , da 1 0 3 — 2 4 loteria, eztrahida e m 4 de ieverairo, po^os ao ir . Ig-nado do 
Paula Leite, residente em Indaiatuba 

Réis 25:ol9$ooo 
1 inteiro, de n. 1807 , da loteria extrahida em 10 de fevereiro o pago aos ar». Loigi Violetti e Oio* 
•anui B o vi to negociante« no Mercado da rua 2 5 de Março 

Réis 12:ol6$ooo 
loteria, extrahida e m 4 de ieverairo, pagos ao ir . Ignacio da 

Réis 5:ooo$ooo 
1 inteiro, de n. 4 2 7 4 . da 1 0 4 - 2 0 ' loteria , extrahida em 2 8 de Janeiro, pago em 8 de fevereiro ao ar, 
Fedro Batiston, residente em Cravinhos 

Réis 5:ooo$ooo 
1 meio da 1 1 1 - 5 5 loteria, extrahida em 2 2 de fevereiro, de n. 3 9 9 8 8 , pago em 2 3 , ao ar. Antonio 
Bento, residente á r u a Joti de Alencar , n. 2 3 

Réis lo:ol8$ooo 

ÚNICA 
t t e n ç ã o 

ÚNICA e a s a q u e o p n b l i e o d e v e d a r 
p r e f e r e n c i a p a r a n a a e r i e d a d e • i m -

p o r t a n e i a c o m m e r c i a l 

Grande Loteria da Capital Federal 
I m p o r t a n t e p l a n o 

2 0 0 : 0 0 0 $ 
E s t e p r e m i o t e m s i d o v e n d i d o p o r d i v e r s a s v o z e s n e s t a A g e n « 

c i a G e r a l e» u l t i m a m e n t e , v e n d i d o e p a g o e m 8 d e o u t u b r o . 
A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s d e s t a g r a n d e l o t e r i a 

d e v e s e r d a d a , p o r t o d o s o s m o t i v o s , a e s t a a n t i g a e a c r e d i t a d a 
A g e n c i a Geral* 

Z casa q u e no sen importante v a r e j o w ^ a • ^ ^ W k 
mm • • tem vendido grandes prémios Hf • • » SE3W» 

Os pedidos do inter ior devem s e r dirigidos ao agente gera l o actual representante da Com-
panhia de Loter ias Nacionaes do l i ras i l : 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
39 — RUA 

C o r r e i o , c a i x a 7 7 
_ _ g g 

S Ã O P A U L O 

hum ÈMEmmm 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Deposito no Tbesouro Federal, rs . 2 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 

A GENTES O ER A ES 

Guerra, efe. Comp. 
Rua José Bonifacio, 41 CÃ) 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES 00 BRASIL 
ICK1TE GERAL 110 ESTADO DE SÃO P M L O 

A V I S O - A C o 
12:0003000 | Amanhã 

S . P a n l o . r a a 15 ü Novembro, 2 7 - A . C a i i a p o i t a l ^ M Í 

n S o t e m r e p r e s e n t a p « « n o s t o E a t a d o 4 a % . P a u l o , p o r t a n t o , n l o é v e r d a d e i r o t o d o • a n n u n o i o « a a a p p a r e o o r a m 

fc;'"--,,-. , ... T , ^ ; 



p o r I 

D i a I O d « m a r ç o D i a 1 6 

FOB 1SIOO F O I 1 1 6 0 0 1 O S O O O $ O O O 

D i n a 2 , O , » , 1 3 , S O . 2 3 , 2 7 « 3 0 d e m u r « * M 

M I R A N D A & C . - B u a São Bento, 6-B 
Atm senhoras, rpcnmrnenda-.se o uso 

da Horallna na proporção do uma 
colhér para um litro d agua, para » 
Cura e como preservativo de moles, 
tias Intimai; deposito, Baruel 4 C 

Ã MA—0(Terece'-so uma com leite de 
um mez. Hua S. Joio, Î9. 

AL U G A M - s e « a i a s o 

q u a r t o » , v o m o u s e m 
m o b i l i a ; t r a t u - s e n a r u a 
J o s ó B o n i f a c i o , 3 2 , e s q u i 
n a d a r u a d e 8 . l i e n t o . 

EXPOSIÇÃO 
Internacional de S. Luiz pre-
miou com duas medalhas de 
ouro os biscoulos do Bio Gran-

de do Sul, de Leal, Santos A C.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias o aimazciis. 

A 

AL U G A . M - S U a l g u n s 
q u a r t o s , l i e n i t o s e e l a -

r o e , A r u a S a n t a I p h y g e » 
n i a , 3 4 . P r e ç o b a r a t o . 

RMAZEM de Seccos 
e Molha-

1 dos de Ma-
riano de Vivo—Avenida ltan-
gel Pestana, li. (13—Alfafa, fa 

rello, milho, farinha do trigo e Iodos 
os generos naclonaes e extiangelros. 
Distribuo gralullamentc os Coupons 
cooperativo». 

A 

AB M A Z E M de Secoos • Molha-
dos fiziof, de I a qualidade, de Fe-

l ice Bossaro la . Importação dire-
c t a de salames, queijos e outros 
produetos i ta l ianos . Ai Prodotti 
A1 intentari. R u a do Seminário, n. 15 
em frente ao Mercadinho. Distr i -
bua gratui tamente os Coupons Coo-
perativos. 

w%7A—25, rua do Rosario—Ternos de 
paletot, casem Ira lngleza e franceza, 
a 100», 90$, 80», 70», 65« e 60»000. 
Sortimento completo c moderno.--
Dlstribuc gratuitamente aos seus fre-
guezes os -Coupons Cooperativos». 

AO MUNDO O O S C H A P E ' O S — 

Fabr ica de chapéos de sol e 
bengalas, deposito de chapéos de 
cabeça nacionaes e estrangeiros-
Ladeira S . J o i o , 12 . 

A RMAZEM DA ESTRELLA 
I t u a M a r e c h a l D e s * 

d o r o , i t t t . S e e e o s e m o l h a -
d o s t i n o s . E s t a l i e l e c i i n e i i -
t o d e 1 " o r d e m . D i s t r i b u e 
a o s s e u s f r e g u e z e s e s 
« C o u p o n s C o o p e r a t i v o s » . 

azar brasileiro 
| de Albsrto de Araujo, r u a 

Marechal Deodoro, n. 7 B . 
Grande sortimento de moveis no-
vos e usados, compram-se, ven-
dem-se, alugam-se e trocam-se mo-
veis a. qualquer objeeto de uso do-
ínesmoo. Distribua gratui tamente 
os «Coupçns cooperativos. . 

A LOTERIA ESPERANÇA 6 a unlca 
em que vale a pena jogar-se. Tem 

os melhores prémios e i! a que mais 
sortes tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos á Caixa n. iOSi, Rio dc Janeiro. 

I loralina 
D uara use 

<S o melhor antl-seplico 
para uso das senhoras; uma co-

Ibér para um litro d'agua preserva e 
cura as moléstias contagiosas ; depo-
sito, Baruel & C. 

l l H t r i N A SalioMunicipal de 
flllDniltV. Carlos Laurino, R. 
Marechal Deodoro, n. 30-A. As-
seio e promptldlo c dlstriliuc 
aos seus freguezes os Coupons 

cooperativos. 3—2 
BI 

: 
a 

B 
ISCOUTOS do Bio 

Grande 
do Sul, 

dc Leal, Santos A C., os únicos 
naclonaes que foram premiados 

com duas iiiedalhus de ouro na Kx-
oslçlo Universal de S. Luiz (Estados 
nldos da America). Eguacs nos ex-

trangeiros e 30 °|0 mais baratos. Ven-
dem-se em todas as confeitarias e ar-
mazéns. 

í r V r i F T t C - F a b r i o a e iin-
I v l l L u l i l B portaç&o de bi 
oycletas s accessor ios—Ir-
mfios Polott i • Caloi . S u a 
B a r ã o de I tapet ininga, n. 11, 

concertam-as bicjrcletas, auto-
móveis, maohinas de eos tura, ar-
mas stc. e tc . Distr ibua gratuita-
mente os C O U P O N S C O O F E 
B A T I V O S . 

B 

IIHÍPIIM—Francisco Ande-
i l I l U L l l l V nolli — largo do 
Riachuelo, n. 22. Asseio e 
promptidlo. Distribue gratui-

tamente aos seus freguezes os Cou-
pons cooperativos. 

oralina, cura garantida das moles-
1 tias de pelle, como sejam : em-

pigens, frieiras, dartbros, brotoejas, 
manchas, sardas, ele.. 4 venda em 
todas as pharmaclas e drogarias e 
Casa Baruel. 

Bo u l a n g e r i e F r a n ç a i s © -

Ttnisranmt. Riin do The 

de 
Léon 

Boisramet . Rua do Theatro, 
n. 8. Pão de todas as qualidades, 
biscoutos sortidos, bolachinhas, 
Brioches de Paris, por encom-
mendas, e especialidade em pão 
para sandwichs. Distribue aos 
seus freguezes os Coupons Co-
operativos. 

G 
ASA POPULAR 
de A. B L O T T A , rua de Slo 
Bento, u. 08-A, de 1B»000 para 
cima, tem machlna de costura 

S i n g e r para famílias, manequins de 
todas as qualidades e sob medida.— 
Concerla-se tudo, vende-se a presta-
rdes de 58, 38 e 8»000 semannes. DA 

Êestultamente os Conpons ooopera-
[vos. 

f t V S T A A P E N A S D B S TOS-
v T O E S um annnncio, de cinco li-
nhas, nesta secção. 

c 
alçados Importaçlo dl 

recta—Viuva de 
Marco A Filho. 7-A, rua Barlo 
de Itapetininga. Distribue gra-

lullamenie aos seus freguezes os Cou-
pona cooperativos. 

r i P u p g i B o d e n t i s t a — 
Dr. W . Alberto Naxara tem 

seu gabinete dentário no largo 
da Memoria, n. 9. Trabalho ga-
rantido. Preços modicos. Dá gra-
tuitamente aos seus freguezes 
os .Coupons Cooperativos». 

c 
orôas fun era rias 
A U S O U V E N I R 
LOUIS BARON—8-A Rua Briga-

deiro Tobias, 8-A.—Preços sem com-
petência — Cortas desde 48000 com 
0,30 dc diâmetro—a 78000 com 0,40; 
a 158000 com 0,50 ; a 2S«'i00 com 0.60 
de diâmetro. Preços ds atacado, 
mesmo por um objecto, e dá gratui-
tamente os C O U P O N S C O O P E -
R A T I V O S . Vir para crér l l l 

CH A R U T A R I A S 

Mattos, rua do Gazometro, 
n. 34.—Únicos fabricantes do 

acreditado fumo Caporal Havanez— 
Charutos da Balda, vendas por ata-
cado e a varejo. Dlstrihue gralulla-
menie os coupons cooperativos. 

e 
OAIPREM 

•AND0LINS feitio napolitano, 
» 50» e G0Í. Casa Bevilacqu 

a 40», 
50» c CO». Casa Bevilacqua. Rua 

S. Bento, l i - A . 

trotoejas, comichões, sardas, sar-
» nas, pannos, ctc., curam-se com a 

Iloraiiiia, A venda em todns as phar-
maclas e drogarias. 
t A B T O B I O — D e s e j a - s e obter um 
'tabell ionato, ou reg is t ro civil. 

Quem pretender negociai- a de-
sistência, esoreva oom minucio-
sas informações de preço s ren-
da a osta redacção, in ic ias A . S . F . 

bravos pretos no roslo, peito e na-
> riz desapparccem com o uso con-

stante da Borallna. Deposito, casa 
Baruel A C. 

T H E A T R O P O L Y T H E A M A 

EMPRESA : J. CATEYSSON 

Companhia de operetas, magicas e revis tas do «Theatro Apol-
Jo>, do B i o de Jane i ro , ria qual f a i e m parte os primeiros artistas-co-
micos: Brandão, Peixoto e Machado, e as ac tr ices V . Cesana, Carmen 
Buis , C. Porto, B . Maia, M. L i n a e 1* bai lar ina T . Chierini. 

Regente de orchestra : L. AMAJ1ILI 

H O J E S — S e x t a - f e i r a , 3 de m a r ç o — H O J E 3 
Grande novidade para esta capital ! Successo sem exemplo ! 

E X T B A O B B I N A B I A N O V I D A D E T H E A T R A L ! 
Definitivamente, ultima representado do celebre vaudeville (genero do 

F a l a i s R o y a l ) cm 3 aclos, original dos auclores B e r r Dehere e Guil -
lemon, traUucdo do escrlptor portuguez JOÃO C O S T A : 

P O U C A S O R T E 
comedia em 1 acto, orlgi-

JULE LEVY, traducçlo de 
Terminará o espectáculo com a esplendida 

nal dos escrlptores GEORGES CORTELLIN1 
GARCIA DE MIRANDA : 

0 COMMSSARIO É BOM BAPAZ 
Caprichosa e extraordinária mise-cn-scène do ensaiador da empresa 

Adolpho de Faria. 
Toda a montagem dos scenarlos e mschlnlsinos foi feita sob a dlrecçiio 

abalisada do exímio machlulsta Augusto Coutinho. 
Os bilhetes acham-se a venda na Brasseric Paulista, attí ás 5 horas da 

tarde, e, depois dessa hora, na bilheteria do Polytheama. 
F R E Ç O S E H O R A S DO C O S T U M E 

A m a n h ã , s o h h a d o — 1 ° e < | r . t n d i o s o e s p e c t á c u l o 
Orande novidade ! ! ! — Baile carnavalesco 

Lua electrica, fogos cambiantes — AO P O L Y T H E A M A 

10 acções da C. Paulista a 238» 
5 Idem, idem, a 23K« 
4 Idem, Idem, a23(-8 

18 Idem, Idem, a 238» 
9 idem. Idem, a 23S8 
ü acções da Comp. Mogyana a 2428 

83 idem, idem, a 2428 
fiO leiras da Camara dc Santos (2.* 

emlssilo), 90J500 
A DOBA 0FFICIAL 

os biscou-
tos do Rio 
Grande da 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
_ únicos nacionaes que foram pre-

miados com duas medalhas de ouro 
na Exposlçlo Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em Iodas as confeitarias e arma-
zéns. 

E 
N C A D E R N A Ç A O , * r 

„ g i g u ^ , 

to dslta-

pographla. Fabrica 
de papel, de Nléla 
lhelmsen, 
petiulnga. 

rua Barlo _ 
37. Apromptase 

com lireVidade qualquer trabalho ty-
pograpbico, saccos de papel de lodos 
os tamanhos, cartuchos para doots— 
Dlstrihue araluilamcute os Coafan» 
cooperativos. 

•taten En x o v a e s p a r a C a s a 
t o s n a L a S a i s o n , r u a 

d e S A o i l e n t o , 1 4 . 

EM 
nr( 

S O PAULO, a loteria que mais 
premlos tf-m vendido d a Esperan-

ça, que leni os melhores planos. Cal 
xa, 1052, Rio de Janeiro. 

E m p r e g a d o — 
U m I i o n i c m s o l t e i r o « c o m 
p r a t i c a d e l a v o u r a o s o u 
m e i ' c i o e e s e r i p t a , « lese , ia 
c n l l o e a ç â n , n ã o l a s q u e s -
t ã o d e o r d e n a d o , d á b i a s 
r e f e r e n c i a s . 

C a r t a s A p o s t a r e s t a n t e 
d ' « 0 C o i i i i n e r c i o d e S ã o 
1 ' n i i l o » . 

T . » . 

F E N S A 1 1 E I 7 T 0 S 
ha Nem tudo eslá em ser bella 

uma arle de se ser bonita. 
—Os homens de espirito devem en-

trar na politica com a cbndlçlo de 
saiilrem logo para narrar a viagem. 

—O dom do ler no futuro é um 
dom que se deve agradecer a Deus 
nlo haver dado. 

«BRICA DE CAMAS MAIAS 
—Luiz Torre—Casa matriz, rua 
Barilo de liapetiniuga, 2ti-A. FUial, 
rua Sacramento, n. 7. Rio de Ja-
neiro. Distribue Coupons ooope-

rat lvos . 

F 
PLAUTINS de Eliano, ri chaves a réis 
« 23JIIUI, Casa Bevi lacqua . Rua 
S. Benlo, l i -A. 

CO Z I \ i l i ; i K . \ — i V e c i s a -
s e d o u m a < o z i i i l i e i r a ; 

p r e f e r e - s e p o r t u g u e s a . 
I t u a . !a(|tiaril><v n . I I , 

CO O P E R A T I V A P R E D I A L 
Coupons Cooperativos, repre-

sentando cem mil réis do gastos 
feitos, dão direita a um bonua co-
operativo. Cinooenta bónus dão 
direito a uma Apólice Predial, e 
a Apólice Predial a um lote do 
terreno. 

CH A P E L A R I A — r n i s í Villelti—i\, 
rua Direita—importai-üo directa da 

Europa e dos Estados" Unidos—Os 
mais acreditados, o. mais baratos, e 
distribue gralullamenie os Coupons 
cooperativos. 

fiOQUELUCIIE, bronchites, asthma e 
V tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se ein todas 
as pharmaclas e drogarias. 

Gasa Verde oift de ra c .dos naclonaes 
e extiangelros 

de VICENTE PAPA.—Ladeira S. Joio, 
n. 4.—Aprompla-so qualquer trabalho 
por preço razoavei.—Distribue gratui-
tamente'os Coupons Cooperatives. 

Calcados Fabrica de calça-
dos duos para ho-

mens, senhoras e crianças, de DANIEL 
DE LUCA, rua do Seminário, n. 7.— 
Preços sem competência. Vendas por 
atacado e a varejo. Distribuo gratui-
tamente aos seus freguezes os Con-
pons cooperativos. 

Dl! TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a unlca que annuncla 

os nomes das pesadas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10j2, IIio de 
Janeiro. 

Na Policia Central : 
O escrivlo Sebastião Salles, para 

preso : 
Seu nome i 
—Fulano. 
—Prollsslo ? 
—Ilomem de lctlras. 
—Sabe lèr e escrever. 

UNILARIA—omclna internacio-
nal, de Antonio Oliveira, encana-

mentos dc agua e gaz c iodos os ser-
viços concernentes A nrle, trabalho 
garantido, c preços sem competência. 
D& aos seus freguezes os Coupons 
Cooperativos. Praça dr. Roberto 
Penteado, 30-A. (Ponte Pequena). 

„ _ _ „ _ „ • „ , „ _ . . : „ * « - : « | PRECISA-SE de um ofllclal de alfaia-
a r e o n a r i a o c a r j u n i a r i a 1110 para paietots. Bua do Hospício,»«. 
de Luiz Greco. Encarrega-se — — 
de qualquer serviço conccr-
nenle a esta arle. Dlstribue 

aos seus freguezes os Conpons ooo 
psrativos. Rua Barra Fuuda, 42. 

i r 
UUSICAS do todas as ediertes nacio-
Bi naes e exlrangclras, Casa B e v i 
lacqua. Rua de S. Bento, 14-A. 

Amor, vida e louçanla, 
Formosura exaggerada, 
Flores, neciar e ambrosia 
Que slo, em resumo t Nnda ! 
Ventura de só um dia. 

Uoles t ias uterinas, como sejam 
«1 flôrcs brancas, corrimentos, ca-
tarrlio do iitero, dores o InflammaçOes 
uterinas, sito curadas com o uso da 
Borallna, conforme o prospeclo quo 
acompanha esic grande medicamento, 
que se vendo em todas as pharma-
clas e drogarias e no deposito : Dro-
garia Baruel & C. 

de 
obsequiar o publico, que lanlo con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial inimosearA os portado-
res de seus COUPONS COOPERATIVOS 
com um sorteio de lindos brindes de 
valor real, verdadeiras surpresas, cuja 
lista será publicada brevemente. 

«FFERECE-SE uma ama com leite 
abundante de 2 mezes. Villa da 

Moto, 7 (proximo i rua Carneiro 
Leio). 

FFERECE-SE uma ama llaHana.de 
20 ânuos de edade, com leile abun-

dante de S mezes. Rua S. Francis-
co, 83. 

D i c c i o i i a r i o d o d e f i n i f f t o s 
CÓLERA : Odlo aberto e passageiro. 
CONSCIÊNCIA : O Intrrpretc de Deus. 
—Um Instrumento de suppllclo pa-

ra os delicados; uma palavra v i 
para os oulros. 

PIANOS de alugnel a 10», IS» e 30* 
I réis, Casa Bsvilacqna. Rua 
Bento, 14-A. 

DRECISA-S1Í dc um habll officiai sa-
I patelro para todo o serviço e do 
um ajudante para 
Itua Victoria, 103. 

trabalho a ponto. 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde r<*Is I :B00», usados dos 

de 700», Casa 
S. Bento, U-A. 

Bevilacqua. Rua 

A D A R I A • 
C O N F E I T A R I A 

E S M E R A L D A 
F L O B DA L I B B B D A 9 E -

de C. Sautiul & 0. — Variedade de 
pies, doces c biscoutos finos. Manlol-
ga, velas, araruta, malsena ele. etc. 
Distribuo aos seus freguezes os Con-
pons cooperativos. 

r 

P E N S Ã O A L L E M l . ds Lnts 
I S p i e s s — B u a J o s é Bonlfaoio, n. 
22 . Almoços e j antares , 7 pratos 
bem preparados e variados, por 
1 $ 5 0 0 — B e c e b e m - s s pensionistas 
internos de 1 0 0 $ a 1 5 0 $ , s ex-
ternos, a 7 0 9 por mes. Distr ibua 
gratui tamente os COUPONS CO-
OPERATIVOS. 

n O T O G l í A P I H A VARGAS 
Rua do Quartel, n. 20 (perto do 
largo da Sè).—Formato radium, 

58000 a dúzia; carte postale (novlda-
largo da Sè).—Formato radium, 
a dúzia; carte postale (novida-

de). i|2 dúzia,»8000; visita, 1|2 dúzia, 
68000; imperial, i|2 dúzia, I0»000; im-
perial salão, 1|2 dúzia, 188000 réis. 
Trabalho: todos os dias, das 8 horas 
da maiihl ás B da tarde. Dl os Con-
pons cooperativos. 

AFFERECE-SE uma boa cozinheira 
"ailem.t, dá boas referencias; rua dos 
GusmOes, 98. 

0FFERECE-SE unia copeira e arru 
madeira de quartos, extrangelra. 

Rua (ilyccrlo, 170 (sobrado;. 
JFFERECE-SE uma ama porlugueza, 
'.sadia, com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde de Parualiyha, 141. 

IjlLAUTAS de ébano. 5 chaves a réis 
' 38$000, Casa Bevilacqua. Rua S. 

Bento, l l -A. 

0FFERECE-SE uma ama brasileira, 
com leite de 2 mezes. Rua da Moóca, 

li. 26. 

FA B R I C A D E G R A V A T A S . 

Grande sortimento de sedas e 
modelos de apurado gosto, a 
preços sem competência; «Us— 

Irihue os Coupons cooperativos— 
Pinheiro A- Oliveira. Hua .Marechal 
Deodoro, 10. D i t o s p o p u l a r e s 

Laranja mailura lia beira da es-
trada, ou c azeda, ou ierti íutrrl-
bondo. 

lonori-luSas agudas ou chronloas 
silo l uradas radicalmente com o 

uso da Horaliua, medicamento nppro-
vado pela directoria de Saúde Publi-
ca ; depos to, liarucl A C. 

iUAKDA-CilllVAS e cha-
péos de 

sol, os mais baratos, os 
mais bonitos, o i mais * r t -

iiou/eau é sá no -Trus t Villela», 
2 4 , rua Direita, que distribuo aos 
seus fre j i :ozes os COUPONS r.oopESA-
TIVOS. 

- | B B E . a, - - O u e r e i s l u v a s 
T II II ü V '»r ias , b o n i t a s , e l e -
idU VftWíl»»1^:-' 

u L u v i i r i n r l u i a i -
n e n s e » , a T > $ O O O o p a r , e 
a i n t l a d i s t r i b u e a o s s e u s 
fro<|u<>zes o s C o u p O S S 
C o o p e r a t i v o s . 

La * a i s o i t - - O f l i < ; i n a d e 
p r i m e i r a » r d c i a p a r a 

v e s t i d o s d e s e n h o r a s e 
m e n i n o s , r u a d e 8 . I t e n -
t u , f t . 

! u t o — a p r o u i p t a - s e o o i n 
-•-d l u d a l i r e v í i i a d e n a l . a 
S a i s o n , r u a S . K e i l t u , 1 4 . 

I OTERIA ESPERANÇA — F.' a (mica 
Ijf-in que vale a pena jogar-se. Cai\a, 
1082, lllo de Janeiro. 

0FFERECE-SE uma bta rozlnlulra 
nacional. Bua tiarvalho, 52. 

0FFERECE-SE uma ama sadia, com 
leile abundante de 35 dias, para 

criar em casa dos patrões. Hua Bella 
Cintra, 118. 

OFFHItECE-SE umn boa cozinheira 
cxlrangelra. Bua Jo.lo Theodoro,64. 

OS A N N U N C I O S nesta secção 
custam apenas 1 $ 0 0 0 , por três 

vezes, níío excedendo ds cinco l i -
nhas. 

0 XAROPE GLORIA 6 o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as bronchites, asthmas e 
tosses em geral. A- venda cm todas 
as pharniacias c drogarias. 

P' 
A a 

ADARIA 00 CARVíLLO-saeenron-
tram-se pües de todas as qualida-
de. Preços modicos. Promptld.lo e 
aceio. Bua Barra Funda, 13-">. Dls-
tribue Coupons cooperativos. 

Angelo Barbero. 

PRECISA-SE de aprendizes dç cos-
tureira i rua Sete Abril, 3. 

DRIXISA-SE de um menliio de 14 a 
1 18 ânuos. Itua Santa ltosa, 98. 

PRECISA-SE de um 
de sapateiro para trabalho a pon-

liabil ajudante 
» pc 

to. Itua Barilo da Ialpctininga, 00. 

0 1 1 ! 0 1 1 ! O H ! Á ^ ! ? ' F Í Z í n u : 
sc, rua de S. Bento, n. 0, que se en-
contram as luvas de pellica branca e 
(lua a 5SOOO o par. Luvas dc meio 
braço por I2»00ü. Dà gratuitamente 
aos seus freguezes os Coupons Coope-
rativos. 

M a x i m a s o p e n s a m e n t o s 
muitas vezes A virtude depende 

das circumstanclas. 
As mulheres nío 

E Ç A M o s C o u p o n s 
C o o p e r a t i v o s a todos 
os vossos fornecedores ,a(lm de 
participar do Iludo sorteio de 

BRINDES, verdadeiras surpresas que 
a COOPERATIVA PREDIAL vai oiferecer 
a todos os portadores dos seus Con-
pons cooperativos. 

t 

PIIARMACIA CENTRAL—de Fran-
cisco Splendore, rua do Bosarlo, 

8-A, estabelecimento de primeira or-
dem. Distribue gratuitamente aos seus 
freguezes os Coupona Coopsrati 
vos. 

r o n s i d e r a f õ e s de 
b o r r a c h o 

nm 

Salte vinho c licor I quero mais vinho! 
Quero lodo o que existe neste mundo! 
A's pipas sempre tive amor profundo, 
Sempre tive respeito a S. Martinho. 

As idiias já sinto em desalinho, 
Mas diviso ainda alllo o tonel rotundo: 
Portanto, já nilo vou sem vir-lhe o 

[fundo. 
Embora eu adormeça aqui sósinho. 

Nada... é que, para mim, nlo ha na 
Iterra 

Maior consolaçlo. maior prazer, 
Que cxgollar dc um tonel o que elle 

[encerra! 
Bem, já disse, outro goso nlo sei ter, 
E como qualquer moafa nlo me aterra, 
Irei assim bebendo até morrer. 

n E L O J O A B I A FOX 
11 RUA D RUA DIREITA, 4-A 

G L 0 4 0 A R I A 
ds E m i l e La-
carelle, rua 

Marechal Deodoro, n. 1— 
Grande sortimento de r e -

logios e j ó i a s —Concertos afiança-
dos. Distr ibue gratui tamente aos 
seus fregueses oa COUPONS COOPERA-
TIVOS. 

Restaurant e Chop Moderno, de 

Miguel Pluoili, rua S. Bento, 31-A. 
Estabelecimento de primeira ordem. 
Service á la carte — menu varló et 
choisi, l'rix modéré. Distribuo gra-
tuitamente aos seus freguezes os 
Coupcns Cooperativos. 

R a p a z -
P r e c i s a - s e 
«le u m p a r a 

a u x i l i a r d e b a l c ã o . I t e -
q u e r e i n - M O r e f e r e n c i a s . 

A v e n i d a K a n n e l 1 ' e s t a -
, 1 » 3 . 

unem pc a 
sympathla, mas, sim, peias coulbFcn-
clas i|ue se fazem. 

PRECISA-SE 
de sapateiro, de 14 a I j aiinos. 

de um habll aprendiz 
14 a I j annos, a 

rua Sousa Lima,8-AiBarra Funda1. 

RE S T A U R A N T W A S H I N G T O N - 3 0 , 
rua da Bta-Visla, 30—Almoços o 

jantares, a 2(000. Distribuo aos seus 
freguezes, gratuitamente, Coupons 
Cooperativos. 

M T E M B 
B í e r e a d e s d e o a m b l o 

CAHABA CYNDICAL 
/ Can ara Syndical dos corretores 

I t U t u leutein a» wgulutes labelbu: 
80 dias a vista 

t e n d r e ; . . . . 
Patis 
Hamburgo 
Italia 
Portugal 
Mova-Vork 

13l3|tt> 13 11|16 
cot 
8-)3 

«97 
8P0 
698 
364 

3.613 
188000 t c l i t ra i ios . , . . , ) , . 

Exilemos: 
Centra banqueiros. 133/í a 13 7/8. 
tuitrn caixa matxis 133/4 a 13 7/8. 

i i i t^Lbi uila do anuo passado; 
90 dias á vista 

12 1[32 
7:»3 
979 
793 
37." 

4.111 
208100 

Ixcdre; 12 8i32 
Paris 7 HS 
Ramburgo 963 
I tal ia . . . . , 
Portugal 
Neva-York 
Solxiauos 

Extremos: 
Cctlia bsnqueiros. 12 l|8 a 12 3|16. 
l i t l m t H j » malrlx 12 1|8 a 123|16. 

Ctn n tLicsiCct da Praça do Com-
K n u t . : 

Cantos, 3 it s 11 J>7) — cauuuu, J 3 
t7/3s; 1 articular, 13 7/8. 

I l tins, a 13 7/8. 
Liiuc«/, e«tavel. 

CAMBIO 
RIO, 2 

Borat Bancos 
sacam 

Bancos 
comp. Letras hlercads 

10.40 
!*.>; 
ff 

13 
27,82 
17)32 
27/32 
27(32 
I3|I5 

13 
31 {32 
15|IS 
»»|18 
18(1« 
19|32 

13 
7|8 

29|32 
291.32 
29|31 
17(31 

Firme 
Paraly«. 
Firme 
Estavel 
f i á v e l 

« » » « t u s is i isAias s o m « 
§ srrfiesdoB. de S. Psulo.kKO* 

a í t L " " C-Reai .a V a - H l 
4 0 Meai, idem, a « t f J 

88 acçCesda C. Mogyana a2>28 
800 idem, idem, a 2Í2» 
80 idem, idem, a 2428 
32 idem, idem, a si28 
19 idem, idem, a 242» 
19 idem, Idem, a 2429 
62 idem, idem, a 24-2» 

100 idem, idem, a 2i28 
80 acçOcsda C. Paulista a 23-8 
SO Idem, idem, a 2388 

U L T I M A S O F F E R T AB 
rrsDos FCBLICOS Veud. Coin?, 

/vclicts do Estado.... — 1:000« 
» seroes de b*l» — Oijj» 
> geraes de 8"l, 

rmprestlmo de WK 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (do valor de 
6008) 6208 1«0» 

idem, idem, Juro 7 •(.,, woo« aöu* 
Letras da Camara dei. Paulo: 

1° tmprestlmo — 928 
k° empréstimo 888 81« 
4° empréstimo... — u;i8 
{» empréstimo — 92t 
V tmprestlmo 7f» — 
1 ' empréstimo 8 » 81» 
Idem do 7° cmp. a 30 

dias, á vont, do vend. — — 
Leiras da C. de Santos 

<1* emlsslo) — gr,g 
Idem Idem (da 2* eml* 

sloj 918-.03 90S 
Idem idem de S. Car-

les da 8* série — 
Idem ds Camara de 8. 

ïtt"So _ 6ÍÍS00 
Idrm 1 i'm da t * emls-

slo — 58« 
idem ulrm de Vasa 

Branca — 
Lttras da 0. de Cam-

pinas (CX-tu rosi.:,.. 80» 77» J00 
Idem de Umptuiu ds 

2UW 200» 130» 
Utras ía C. do Capt-

vary ' 
Letras da Camara de 9. 

Cruz das Palmeiras. — — 
Jdem da Camara de Saa-

j A t t f W , ; =• ' ft 

idem Idem da (lanioia 
do Mio CUu o 

Idem da Camara de Jun-
diaby 

Idem, idem, de Limeira. 

- 21W* 

— 7083UO 

ACÇ ES DU BAMUOi 
Com. e Industria a vis. 
Ciedilo Heal cart. hyp. 
S. Paulo 
Idem, idem, (30 dias).. 

I . Paulo... . luiao de S. 
Comm. Italiano 
Industrial Ainptueu«) 

aus« 
288 

132» 

20» 
230« 

3608 
, ö» l2U» 

t i» 
2108 
toi 

80» .M1« 
— 105» 

3001 200« 

109« 
2438 

HO« 
2118 

24' '8 23'« 

10-j« 90» 

ACÇÕES Uü COjiPAXiliAi 
Melhorun.eiilos S.Paulo — 41» 
Fabril PauUstana — _ 
laulisia de Electrici-

dade de Limeira.... — 
Antárctica — — 
E. de F. de Araraquara. 
Industrial de S. Paulo 
Mac Hardy 
Vidraria bauta Mai-la.. 
Luptou 
Mecbaulca 
Mogyana (das antigas). 
1 ilem, idem. Int. a.iodia.; 
Idem, idem, a 30 dias 

á vontade do veud. 
Paulista 
Jdem, idem, a 30 dias. 
Teleplionlca 
Aguu Superails do lira-

ali (int.; — — 
Empresa Aguas e Ex-

gottos de lUb. Prelo — — 
E x p s r ta d o r e s 

Belaçlo dos exportadores que pa-
garam direitos hoje na Recebedoria 
dc Rer.-Jas : 

Krirche t, C. 
Llon A C. 
J. W. Doane 
Ed. Johnslou 
Raldw n A C. 
Olímpio S. Lima 
Vílson Sons A C. 
Carmine Poccio 
D. Fiorita 
J. Kaiiilnque 
Julio Aguiar 
Brlceola A C. 
Jose Ferreira 
Diversos 

K e n d i i n e u l u s 
SANTOS. 2 
Recebedoria: 

Exportação..: 9.252»044 
Impostos . . . . , , , , , , — 
listam punas , , , . . 8(000 

8:280|0u 

3:681(800 
2:209(500 
1:47(3000 
1.4738000 

2888768 
H0« OOO 
13»200 
Ii »96 i 
6(800 
3»S00 
18768 
1(500 
1(000 
3(200 

l i scaes 

Em egual dala de 1901: 
Bendeu, 38:751»511. 
Alfandega: 

Papei 93:3001087 
Ouro 24:917(02« 
Consumo «:Ki3«100 
EsUunpiihivs 2:51õ«IOO 

I23:830)113 
Em egual perioilo de 1901 : 
Bendeu 69:28617I5. 

V a l e s i d e o u r a 
Taxas que vigoraram Ujjí y» 

les de ouro da Aiíaadjgi: 
London Bank 1] ü|8 
Blver Plato Bank 13 11|I6 
Commerclo e ludustrlA. 13 21|3Í 
Baucu Alieiulo 13 S|8 
'l'«ia de cobrauja., .>.. 1122(32 

A v i s o s m a r i t i i n o s 

SANTOS, I 
Vapor Irancez Italie, com 21 dias 

de viagem, procedenie de Génova, 
carga do vários géneros, de 2138 to-
neladas, consignado a A. dosSaalos. 

Vapor Inglez Tomar, de Middlos-
liourg e escalas, com 28 dias de via-
gem, carga dc vários géneros, 22«i 
ioiieiadas, consignado a Wysard Wil-
son. 

Vapor Inglez F.»learn Prinre. com 
28 dias de viagem, dc New-Vork, 
carga de vários géneros, 1378 lone-
ladas, consignado a /.errenner Billow. 

Vapor nacional Desterro, do Rio 
de Janeiro, com vinte e uma ho-
ras dc viagem, carga de vários gé-
neros, 876 toneladas, consignado a 
F. S. Dantas. 

Lu;ar dinamarquez Aar/ot, da Ba-
hia, com 11 dias de viagem, carga 
em lastro, 2S3 toneladas, a ordem. 

Vapor nacional Itahira, de Forto 
Alegre e escalas, com 7 dias de via-
;em. carga de vários géneros, de 563 
oneladas, consig. a G. Santos. 

Sabidas : 
Para Rangoon, em lastro, a harta 

noruegueza Pntakrxl; 
Psra Montevideo, em lastro, o va-

por nacional Desterre ; 
Em transito: 
Para Rnenos-AIres, o vapor frnneez 

Italie. 
LISBOA, 1 

Chegou hoje, procedente da Ame-
rica do Sol, o paquete Clyde, da Ro-
yai Mali. 

1'EnNAMIIl'CO, 1 
O paquete allemilo Bonn, do Noril-

deul scher Lloyd liremen, salilu bon-
teni, á nolle, para Slaccló, lllo e San-
ies. 

PELOTAS, I 
0 paquete llaúna, seguiu liontem. 

PARANAGUA, I 
O paquete Itaipaoa seguiu. 

SANTOS, 1 
O paquete Gtiasva seguiu, ás 4 ho-

ras da larile, para o Rio de Janeiro, 
devendo chegar abi ao meio dia de 2 
do corrente. 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Rio da Prata, .Atlautlque. 8 
Santos, «Coblenz. 9 
Hio da Prata, 9 
Southampton e esc., .Thames«.. 13 
Buenos-Alres, .Magdalena- ir, 
Southampton, .Danube. 27 

VAPORES A SAIIIR DO RIO 
Hamburgo e esc., «Petropolls»... 3 
Génova o Nápoles, .Equltá' 4 
Bordéos e escalas, • Atlautlque.. 8 
Nápoles e escalas .Les Alpes... 8 

Liverpool e escalas, .Orlta. 9 
liremen e escalas, .Coblenz 10 
Hamburgo e esc., • Pernambuco.• 10 
Portos do Norte, .Castro Alves.. 13 
Génova c Nápoles, .Las Palmas.. 14 
Southampton e esc., «Magdalena. 15 

VAPORES A SAHIR DE SANTOS 
Bordeaux, «AUantlque« 7 
Hamburgo, «Pernambuco. 8 
Bremen, -Coblenz. 8 
Génova e Nápoles, .Las Palmas» 13 
Hamburgo, . Asunción 15 
Rordeaux, .Amazone* 21 
Hamburgo, .Prinz Waldemar... 21 
Bremen, .Bonu. 22 

Em abril: 
Bordeaux, .ChlID 4 
Hamburgo, «Aachen- 5 
Hamburgo, «Santos. 12 
Bordeaux, «Magellau |8 
Hamburgo, «Bahia. 19 
Hamburgo, «Sau Nicolas. »6 
Hamburgo, «Assuuclon- 3 
Hamburgo, «Slo Paulo. 4 
Hamburgo, «Pernambuco 24 

Em maio: 
Hamburgo, «Belgrano 1 
Hamburgo, «Assuuclon • 3 
Hamburgo, «Slo Paulo. 4 
Hamburgo, «Pernambi: ro> 24 

London and River Plate Bank, Limited 
ESTABELECIDO EM 18C2 

C A P I T A L 
C A P I T A L K E A L I t í A D O 
FX'-ÎDO D E R E S E R V A 

£ 1.500.000 
• 900.000 
• 1.000.000 

BAI.ANCÄTE DA CAIXA FILTAI. NESTA I RAÇA EM 28 DE FEVEREIRO DE 1906 

A c t i v o 
L e t r a s 'lescont.adas 
L e t r a s a receber 
Emprést imos, contas cau-

cionadas e tc 
C a i i a Matriz, Fi l iaes e 

Agencias 
Diversas contas 
Penhores de Emprést imos 

e Diversos Valores . . . 
Ca ixa em moeda corren-

te no cofre do Bsnco 

1.170:1 i»f«60 
1.925:955®000 

819:122,$030 

!17:OS9$710 
88::180Ç070 

8.319:498*060 

1 097£»34»320 
13 877:173$0«> 

P a a B l v o 

Capital declarado da Cai-
xa Fil ial 

Deponitos a prazo f i x o . . 
Contas corrent -s com e 

sem juros 
Diversas conta* 
Tl ts lo* em cane lo e De-

posito 
L e t r a s a pegar 
Caixa Matriz, Filiaea e 

Agencias 

500:000$000 
67:274^1730 

1.181:1739800 
1.720:147*610 

8.5i9í493$06t) 
13:880»220 

1.895:7990830 
13.877:4730040 

8. E. on O. 
6 . Paulo, 2 de m a r ç o de 1905. 

Pelo London and River Plate Bank, Limited : 
ÇAasignado)—A. H. Br TI. ER. gerente. 

— D . MOITLNHO, j . contador . 

R T n n S Peçam os Ooapoas Co. 
X U U U O . operativos. Se julgais 
que vos silo supérfluos, fareis presen-
te delles aos pobres, is Instituições de 
caridade, aos asylos de orpbams. As 
creches, afim de que os vossos gastos 
opulentos tragam um pouco dealllvlo 
aos desbordados da humanidade. Se-
rio as migalhas cahldas da cela do 
Senhor c que o.: pombos e tlro-tlcos 
vieram saelar-se depois. RICOS, pedi 
os Conpons Cooperativol para os vos-
sos pobres e protegidos. 

Sarna, cura garantida com a Hora-
llna, verdadeiro especllico, recom-

meudado por dlslinctos médicos : de-
posito, Baruel AC. 

Sanfonas —Pedro Rodella 

e filho, fabricantes de sanfonas. 
Rua Marechal Deodoro, 44. Con-

cerlam-se guitarras, harmonluns e 
qualquer Instrumentos de cordas. Dls-
trihue gratuitamente os Coupoa co-
operativos. Surpresas ras, asm eguaes, 
s l o aqnsl las que .gratui tamente , 
a Cooperativa Fredial vai offers-
oer aos portadores ds ssus «Cou-
pons Cooperativos; é por Isso que 
deveis szigil-os ds vossos forne-
cedores. 

t e c c o s e m o l h a d o s , 
de Henrique Tognettl, rua 
Barra Funda, n. 37 — Alfafa, 

milho, farello, farinha das melhores 
marcas, molhados Unos, vinhos e quel-
'os Italianos. Preços do mercado. Dls-
rlbue aos seus freguezes osCospons 

cooperativos. 

Typographia Progresso, 

ds B e n r i q a e Sobel lga t C . 
Rua Brigadeiro Tobias, n. 88. 

Executam-se com nitidez e prompti-
dlo todos os trabalhos typographlcos. 
Dá gratuitamente aos seus freguezes 
os C o u p o n s C o o p e r a t i v o s . I M moço sério precisa de uma 
I sa la e alcova, ou sala, noa b a i r -
ros ds S a n t a Ipbygenla, Campos 
Elyssos, ou Consolaolo. Cartas 
nes ta redacglo a E . C .D. 

Llceras e todas as feridas recentes 
ou antigas slo rapidamente cura-

das pela Borallna. 

| 7 E N D K > 8 E u 
* r u a d e s l ' j 

1 4 ( P a l m e i r a s ) . 

— n u 
r M « d e s P y r i n e u a , n . 

" V f e s t i d o « — n a u l t i m a m o -
* d a , c l i l o s , p o r p r e ç o s 

m e d i e a s n a L a S a i s o n , r u a 
S . B e u t e , 1 4 . 

CASAS 
Vende-se uma na rua Correia (Li-

berdade) por 10 contos, uma na rua 
Pedroso por 10 contos, outra a Sauto 
Amaro, por 18 contos, uma & rua 
Jaguarlhe por 13 contos. Para tratar 
1 rua Marechal Deodoro, n. 10-B (es-
crlptorlo). 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam ds chegar da Europa 
VINDAS POR ATACADO E A VASSIO 

I i i c i I . S I , i i Mireidt I m 
(Rua 26 de Março) 

N E V E S S O. 

Carnaval 
Grande sortimento de mascaras, 

•confetti«, estalos, cometas, lança-
perfumes, narizes, chapéos, alstlnctl-
Vos etc. 

LOJA DA CHINA 
BUA FLORÊNCIO DE ABREU, t 

Queiram pedir o catalogo de car-
naval. 

CHALET III CARÃO 
PHANTASMA 

4 - U M O n u n e i F A L - f r 
H O J E 

[K MIL B f i l S < apsnas o quan-
to custa um annuucio, do einoo 

unhas, nes ta seoçlo, por t rss 
vssss. 

í: 

Variola. O uso da Boraüna faz 
dcsapparecer os slgnaes desla en-

fermidade, c as espinhas, sardas, 
sarnas, pannos, etc. ; vende-se cm 
todas as pharmaclas e drogarias. 

Certo chim, com os competentes 
samburás, estava parado a uma es-
quina, onde conversavam dous su-
jeitos. 

Um destes disse: 
—Pois ó assim, na China rada ho-

mem tem seis mulheres. 
—Eutlo, uelo menos, ba lá um que 

llcou com doze, Intervòm o chim. 
—Porqui! ? pergunta-lhe o sujeito. 
—Porque nunca tive noticia das 

minhas seis. 
azeite portu-

guezes da U n i l o U I N H 0 S _ „ . 
I I de Minho e Douro, vendas por 
• atacado e a varejo, os mais ge-
• nuliios que se encontram em 

Slo Paulo, no Armazém da Et-
Irella, rua Marechal Deodoro, n. 38. 
Esta casa distribue aos seus fregue-
zes os Coupons cooperativos. 

& 53 

13 
Em egual data do anno passado, deu 

a centena 83B. 
Bio 

Centena 433 
Dezena 35 
Grupo 9 

S. Paulo 
Centena 582 
Dezena. . . . , , . PJ 
Grupo., 8 

Acertei houlem nogrupo por pelo 
Rio. 

C a p t t â o N e f r e 

Liverpool, Brasil and Ri vor Plats Steamer 
Linha Lamport ft Holt 

S e r v i ç o d e p a s s a g e n s p a r a N e v a - Y e r ! « 
DE SANTO] B» 1t» 

T I T I A H . . . . (4.170 Ions.) . . 18 de março 21 de março 
B Y R O N . . . . (4.00t . ) . ~ -
T H E B F I B . . . (4.343 • ) . 

18 
— de abrU 1° de abril 

o F A Q v a r s 

T E N N Y S O N 
(4.181 TONELADAS) 

I l l a m l a a d e a l a s e l e o t r l o « 
Sahlrá do Rio de Janeiro, 110 dla 3 de março, para 

B a h i a , P e r n a m b u c o e N o v a - Y o r k 
.Recebe passageiros de 1* e 3* classes para os postos acima e para 

B A R B A D O S 
Este psqsots propsretoas soa passageiras todo a conforta necessário, cais 

I viagem maia rspida qae vis Inglaterra a seis os iacoarenleates de baldeaglo, 
Preço da pasasgem de 3* classe do Rio de Jaailrj pars Nora.York, «44** 

(dollara, moeda americaaa) e, de Saatos, $50*°. 
Os psquetes Tennyson a Bjrron t i a também ca ma ratei aaperiores caitti« 

do mais«27 50em 1* ciaase cada adulto. 
Pars paassgeas e mais Inforaiaijíes, trata-se, 

XX Slo PAOLO, 00» 
G e e I I . l i r e d l e , r u a d a Q u i t a n d a , e e b r a d o 

sä sAtrros, aoa es ASSÜTSS 
F . e . H a m p a b l r e At C . L . d . r u a 1 5 d * \ s v a a k r * U S 

a No aio, cou oi Aasarsa 
N e r t o n U e g a w & Ç . , L d . , r a s P r l m s l r s J a t U r « i , 5 3 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(Faqnsbots-Foote F r a a f a t s ) 

O rapide vapor postal 

fahiri , no dia 7 de março, pira 
L i l s l s ô a e B o r d e a u x 

locando na B A H I A s P E R N A M B U C O 

Os paquetes desta Companhia Mm camarotes ds luxo e veattladorn )'•. 
ctricôs nos sairtes e nos camarotes. Oi serviços medicos, os iL»ii«anMnt«i i 
o vinho de mesa sJo gratuitos. 

Esta Compankia emitte bilhetes de chamada. 
Esta comp 

e a 
classe, _ _ t 
t podeudo os »rs. passageiros voltar era qualquer doe paqueteu l i i l ü u j í » 

Para ponogen* s mois informaçõa, tom ot agttUi 

E m S i n t i s — P r a ç â I « R e p u b l i c a , 1 * * 
E m S F a i t e — l u U S M S n * 


